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TA. FOLHA Í: A DK MAIOLL CIRCUTJAÇIO I 
T O D A ALINHA MOOYANA CONFERÊNCIA 

A O C O M M E R C I O 

A commissao eleita polo commorclo 

p a i a apresentar os ESTATUTOS DA ASSO-

CIAÇÃO CoSlMEUCIAL 1)F. S . I 'AUI.0 COn-

vida todos os srs. eommoreiantos, 

industriaos o capitalistas quo adhorl-

rani ou adbcrirom á mesma Associa-

ção, a coniparocorom domingo, 27 do 

corrente, ás 12 1/2 horas (Io dia, no 

salão do Club Gymnastico Portuguez, 

para trataram da seguiuto 

OllDKM 1/0 DIA 

1®—Leitura o discussão dos Estatutos 

jíi publicados n O Commcrcio (le São 

Paulo. 

2*- Eloiçfto da Diroctoria. 

Os srs. soeios devem lovar listas 

para essa olciçfto, contendo cada uma 

nomes do dozosoto soeios iDScriptos, nfto 

devendo entrar em cada lista mais do 

tres soeios da mesma nacionalidade. 

A Commissao pedo o comparcciiuon-

to do todos t>s srs. negociantes, in-

dustriai'.-;, t» capitalistas quo so inscre-

veram. ou quiserem inscrovcr-so. 

S , 1'auli ' , 2;i do agosto do 1803. 

T'1'.SAH Rnii:iuo, presidente, 

l isiimo F.u.rin, 

A C E N T R A L 
So quizossomos estampar diaria-

mionto nesta folha nm documento com 
provatorio de abusos praticados pela 
E. F. Contrai do Brnzil, sor-nos-ia ta-
refa suave, pois nos bastaria abrir a 
pasta tias reclamai,-fios o ir tirando ao 

recommfcn-

ou a queni 

quo 

r.iá duas amostras quo 

«Íamos ao sr. Uademakor 

compet i r : 

N. 1 

« Recebi dos srs. Alvos L ima A C. 
duas rcelnmnçües : urna no valor do 
850?. do um caixão do drogas, extra-
viado. do despacho do oncoaimendas 
17 5 )0 do dia I I de maio j o 1802 do 
Centro Commoreial a c.ra ; outra no 
valor do 1:508$. de v,m caixão do dro-
gas extraviado do .tespacho ile encom-
niondas n. 0.00'; do dia 10 de setem-
bro do 1802 do Centro Commoreial a 
osta. E. lio Norte, 1(1 du março de 
180:).— Pinto. • 

N . 2 ' 
• Norte, 8 lio maio do 180:5. Kocobi 

dos srs. Alves L ima & C. uma recla-
mação no valor de 2::I40S, proveniento 
do extravio do I I volnmes do despa-
cho 11. 8.805 da estação Contrai para 
CStP..—Cnmitlo Contes Mura, ajudante.» 

Tres extravios de mercadorias per-
tencentes ao mesmo destinatário e das 
quacs ello nílo recebeu por conta nem 
uni real. 

Esta ó a honestidade das estradas 
do governo: reoohnm a morcadoria. 
extraviam-na satie Deus como o ficam-
so muito caladas e quietas com o va-
lor corrospr.iidcnto. 

Nós bem sabemos o nomo quo isto 
t e m . . , 

P o r telogranima recebido hontem 
res ta cidade, sabe-se ter faiiceido nnte-
hontom em Hayrenne de Bigorno, de-
partamento dos Altos Pyrinnos, Fran-
ça. o sr. Jofto Poreira do Castro, nuiito 
conhecido no nosso conimercio o chefe 
da importnuto casa J . P. do Castro & 
Comp. 

O sr. Castro estava fazendo uso das 
águas, em vlllcgiatura. 

I - : ü x i i - í l o r a l o 

í'l uni depurativo indígena. 

Pelo sr. Bernardlno de Campos, pre-
sidente do Estado, foi hontem promul-
gado o decreto do Congresso Legisla-
t ivo que dcMiicmbra do municipio de 
P i r a j ú o annexa ao do Santa-Crnz do 
Rio-Pardo o bairro da lllia Grande, 
observadas entro os dois municípios 
as seguintes divisas : 

A l inha divisória partirá da baira 
do rio Douradllo, seguirá pelos espi-
gues da margem direita do referido 
viu ató ás suas cabeceiras o dalii, 
abrangendo o. vertentes ilo Rio Pardo, 
continuará ató encontrar as divisas 
aetuaos que [imitam os municipii-s de 
Santa-Cruz lio Rio-Pardo, Pirajú e 
A vare. 

Chegou hontem, no meio dia, do 
Rio do Janeiro, o rovdni. sr. D . Lasa-
gna, bispo titular de Tripoli, Argélia, 
da ordem dos Salesianos. 

A" gare do Noite foram esperal-o 
os professores do collcgio do Coraçfto 
de Jesus, da mesma ordem, o todos 
os aluinnos, competentemente unifor-
misados á marinheira, divididos om 
duas turmas, seguidos da banda do 
musica do mesmo estabelecimento. 

Estiveram também no Norte muitos 
membros do clero. 

Relíquias do padro Foijó. 

Um viajante vindo do Serra Negra 
communica-nos quo em casa do 1). Vo-
reiliana Comtaucia Soares, noquclla 
localidade, existem vários objectos que 
pertenceram ao padre Diogo Foljó, e 
quo sfto convenientemente guardados 
como uma preciosa relíquia. 

Entre essas curiosidades encontra 
so uma banda do conego, vermelha, 
com borlas do prata, a mesma qu 
usava o padre Foljó, quando regente 
do ex-Imperio, (luranto a mlnoridade 
do Imperador I). Pedro II. 

'-. Existo também em poder daqnella 
senhora uma carta dirigida pelo padro 
Foi jó uo seu sobrinho Manoel Fernan-
des Pallia-es de Andrado. 

Diz o nos:o informante qnea carta 
6 escrlpta em k-ttrns perfoitamento le-
givoia o em estylo oleganto e correctis-

opidemicos: 

sigo, inconsc 

A Câmara Municipal 

do Espirito Santo da Boa-Vista 250 ti-

tnlos de eloitores. 

BEAI.ISADA NO BALÃO DO TUEATUO TRIN-

DADE, E>1 LISBOA, A 20 DE JULHO DE 

1884, l'KI.0 PROFESSOU CONSELIIF.IUO 

JOSÉ JÚLIO IlODItlOUES. 

(Continuação) 

Ndo 6, porém, táo fácil, como pa-

reço, a existência do aeolo. 

Os municípios s!lo em regra, os pri-
meiros a dar o máu exemplo : o quo 
nílo sei bem é so a snjidado municipal 
ó sommatorio das sujidades individuaes, 
ou consequencia (lellas, ou so os mu-
nicipes, á força d " so sujarem na rua, 
acabam por prescindir da limpeza om 
casa. 

Som mo prooccupar com esta meti-
culosa quostfto do causas e efloitos, o 
quo apenas sei fo ó o quo nosto mo-
mento mais mo cumpro averiguar) ó 
quo poucas cidades do primeira ordem 
haverá na Europa, tão sujas o infe-
ctas como a nossa boa cidado? quo ó a 
capital do todo o reino. 

E, no emtanto, o aceio ó bojo uma 
parto indeclinável da nossa oducaçílo, 
tanto physica como moral o social I 
Estreitamento vinculado á saúdo do 
corpo, dello dependem esses annos a 
mais do vida média, quo pódom sepa-
rar os limpos dos enxovalhados. 

Rigorosamente, meus senhores, o in-
divíduo que ó pouco ace iado . . . não 
póilo dizer-se completamente civillsado. 

A boa saúde ó un idos melhores an-
tídotos contra o tlagollo. Apreciada 
porém como a molhor (1o todas as for-
tunas, geralmente poucos lhe medem o 
alcance, a julgar pelas diligcn;;' 
irrolloctivanicnto faze^ u 3 p a m 

mos doentes, 
A j on Raúdo dá fti) animal quo 

poísúo esta incontestável riqueza, a 
maxinia resistência contra os vírus 
exteriores, de modo quo o corpo sadio 
não representa apenas um goso pre-
sente, mas um privilegio do confortos 
extrahidos do um meio, ondo os en-
fermos, os dobois, o o : valotudiiiarlos, 
cabem vlcthuas da própria fraqueza. 

So a boa disposição do espirito 6 um 
antídoto excellento contra o chokra, 
—o modo ó, pelo contrario, como quo 
um iman que o attrao o o prendo. 

Nada mais fácil de porceber-so. 
inllúe dlrectamento o medo sobro o 

systema nervoso do mal avisado pusil-
liiniino,—systema que, desviado das 
suas transcendentes e normaos obriga-
ções, so descuida por Isso, o com ra-
zão, do governo da casa a quo pro-
slde. 

Daqui desftrrahjos, debilidades, ela-
borações viciadas, insoninias ou allli-
eífOos que, a pouco e pouco, v!W lavran-
do terreno para o n i TOIHO que, impa-
ciente, cspiTÜa a victima, como o ti-
gre a espreita nos juneacs da índia. 

E o micróbio, meus senhores, viaja 
em plena liberdade pela atmosphora o 
mais partes quo constituem os focos 

cada indivíduo traz com-
nconscionto o descuidado, pelo 

menos, meia dúzia deiles (mein (luzia 6 
um modo de dizer). Ora estes micró-
bios que são covardes, - como todos 
os microblos I—só intentam luctaseom 
aqnolles cuja compleição, debilidade, 
enfraquorimo.ito ou medo, de antemão 
os eollocou á mercê do insidiosissimo 
virus. Se um ou outro, rijo e forte, 
cal fulminado pela epidemia, foi vieti 
ma por surpreza ou tão profundamente 
infeliz quo oxpóz logo ao inicrobio a 
sua mais débil supertlcie. 

O medo, o susto preoccupado e per-
sistente, podem pois trazer-nos o eho-
lera.sein comp' nsação do qualquer es-
pécie, — porquanto, ainda quando nos 
salvasse da epidemia, não nos livraria 
da vergonha,—o, a morrer por mor 
ror, mais valeria om todo o caso mor-
rermos do medo por causa do eholera 
do quo morrermos do eholera por cau-
sa do medo ! . . . 

Seria mais rápido o menos incom-
modo. 

E demais não é, por tini do coutas, 
tão terrível sempre, como o pintam, o 
aborrecido micróbio. 

Com as succcssivas epidemias vai 
decrescendo a mortalidade nas locali 
dados mais do que uma vez devasta 
das pelo llugcllo : o se, om um ou ou 
tro momento, as vietimas attingetn o 
por vezes excedem a proporção de 1 
por cada 1(1, raro egualam a cifra que 
exprimo a mortalidado normal da po-
pulação. 

A imaginação, como o microscópio, 
amplia o oxaggera o mal. 

Nem o apregoado microgormon tem 
aptidões para tarefa tão persistentemen-
te mortífera : carece do doscanço, apóz 
as longas viagens quo não raro ompre-
heudu, cuin < so estivera g ;isto e de-
crépito, deixando quasi sempre pelo 
caminho a própria individualidade, ex-
liausla o morta, como so a providencia 
lesolvesso castigar o sinistro viageiro, 
impedindo lho o regresso ao fiíco na-
tal. 

Por isso no tini das epidemias o ini-
crobio, mais pacifico, raro dá a morte 
aos quo visita e em todos surprehondo 
como quo uma inaptidão orgânica para 
recebei o, filha do condições, por ora 
mal explicadas, e quo até corto ponto 
Ictubrain OS efTeitos de uma vaccina, 
xpontaiieamento realisada pela Natu 

reza na população do que o llagello é 
hospedo. 

Afóra oa preventivos quo apontei e 
juo não carecem, em regra, do medico 
nem de pharmacia, muitos outros tém 
sido aconselhados. 

Abundam mesmo em tempo do epi 
demias es elixiros microbicidas qno, 
em regra, são tanto mais numerosos 
quanto menos fácil ó a cura, qno se 
propõem rcalisar. 

Processo fácil com que muitos pre-
tendem remediar os males do corpo 
com a fortuna das algibeiras, oi a inven-
tando remédios novos ou chi-ismando 
os antigos, ora abusando da erodiili 
dado publica ou extorquindo das po-
pulações valores monetários Incompa-
tivois com o preço normal de drogas, 

é muitas vezes mínimo, 
demorarei por isso, meus 

senhores, no exgotto desse pântano, 
scnsivelmento infecto: direi apenas 
que,—não havendo ainda preventivo 
algum chimico, certo e ttgwo, contra 
o eholera,—um, apenas, parece attra-
hir a attençfto dos sábios o dos clíni-
cos, máu grado aos quo o combatem, 
por vezes com mais fnria do qno ao 
propriomicróbio. Este preventivo, so-
bro cuja clllcacia provável nfto desejo 
demorar mo por motivos especiaes, é o 
cobro o sua vasta família do derivados 
mais ou menos absorviveis pelo orga-

Aos que desejarem possuir mais 
ampla informação sobro este assum-
pto, limitar-mo-el a apontar-lhos o 0" 
volumo dns revisttw m icnti/lmn do Pau-
lo Hort, deputado, membro do Institu-
to do França o professor da Faculda-
de das Sciencias do Paris,—assim como 
o artigo do fundo, publicado pelo mes-
mo sábio physiologista no jornal pa-
risiense O Votliiire, em princípios desto 
inoz o sol) a opigrapho O cobre i» o 
clwlrra. 

Dovo lembrar-vos quo Jiurq é o prin-
cipal ereador da motallothorapia, o 
quo as suas posquizas sobro o cobre, 
como anti eholorico, datam do 1852, 
sendo talvez em parto consequencia 
dos seus estudos sobro esto assumpto 
o amplo ingresso do sulphato de co-
bro entro os melhores dosinfcctantcs 
do eholera, sulphato do cobro quo es-
tudos recentes obi igam a considerar 
(o quo é novo reforço ás opiniões do 
illustrc clinico franccz) como um dos 
melhores microbicidas conhecidos. 

Nem ha quo extranhar, nem é mo-
tivo para espantos ou protestos, este 
antagonismo quo pároco existir entro 
o cobro o o micróbio cholerico. 

Não tive eu a honra do relatar-vos 
em uma das minhas anteriores confe-
rências—A viria r os microbiou—o an-
tagonismo quo existo entro o aspergil-
lus IIiijcr o a prata, por exomplo ? 

O aepergillus nir/er morro súbita 
mente no sou liquido de cultura, quan-
do neste so introduz i por l.tM'" ,. 
de nitrato do prata (o ' 

P " r ,® u t , ' B ' w i i l i r f m S d o ní: 
l l ; . . . »por J.uOo grammas do liquido). 
Um inllligranima do snlillniado corrosi-
vo por ni'd« litro do oxcipiento, 1 gram-
mit lio chloreto de platina por 8 litros 
do liquido do cultura, 1 gramma do 
sulphato de cobro por 210 grammas 
do me-mo liquido, produzem idêntico 
rbsultaiio. Se o rspargilluíi niyn- fosso 
um inicrobio epidêmico, capaz do pro-
duzir o cllolera, o typho ou a febra 
amarolla, desenvolvendo-se no corpo 
humano, bastariam (diz iJiiclaux) to 
mlll lgrammas do nitrato do prato, In-
troduzidos e diffundidus pelo corpo do 
um homem do pezo do (10 kilos para 
destruir o vírus o com ello a doença: 
se o asj rrr/iUnn vivesse exclusivamen:e 
no sangue, .'i niilligrammas bastariam 
para o mesmo elfoito. 

So, pois, praticamente o eholera pá-
roco temer o cobro (o reporto-me d" 
novo áa anetoridados que citei), theori-
camento nada prejudica esta supposi-
ção, quo não pó lo por cmqiianto sor 
debatida senão á luz das ost itisticas, 
nesta parto bastante concludentes. 

Em tudo quanto disso, como védes, 
não fiz mais do que recorrer aos factos 
o referir o que encontrei nas publica-
ções mais auctorisaihis, do cuja re-
sultante nasceu a minha convicção na 
muito provável piophylaxia do cobro 
contra as epidemias cholerieas. 

Kntremos agora, meus senhores, em 
pleno domínio dos dosinfcctantcs o 
microbicidas propriamente ditos, -osso 
ultimo o supremo recurso contra o 
eholera, quo nos ameaça. 

Quantas illusões pueris, quantos er-
ros, quo enorme confusão do idéias o 
do prediletos, que praticas tão singu-
lares como dispendiosas o inúteis, eu 
não poderia relatar-vos a tal ropoito ! 

(Continua) 

pequena quan-

OS G A T U N O S 
Ante-hontem á noite os gatunos pe-

netraram na casa do commorclo do 
sr. Moysés Barretto do Queiroz, á rua 
Episcopal, 5:< A . 

Arrombaram a porta principal do es-
tabelecimento, roubando pequena 
tidado do mercadorias. 

Tentaram arrombar o cofre do os-
criptorio, nfto conseguindo fnzel-o, ape-
sar dos esforços que empregaram, dei-
xando visível slgnal da tentativa. 

Passaram em revista todas as gave-
tas e, soas deixaram intactas, 6 porquo 
nada continham. 

Admira quo escolhessem para pe-
netrar no estabelecimento exaetanien-
te a porta que oITerecía maior resis-
tência, a qual, não obstante, ficou com 
a ferragem completamente damniflca-
da. 

Foi encontrado no estabelecimento 
um pedaço de ferro de que fizeram uso 
para arrombarem a porta. 

Pareço quo a operação foi demora-
da o que os gatunos dippuaeram do 
tempo sutllclento, tendo Cm vista a re-
sistência da porta. 

A policia tovo conhecimento do ca-
so, hontem, ás (I horas da manhã. 

Não é o único attont.ido contra a 
propriedade que so tem praticado nos 
ultimes dias. 

Os roubos au 

MATS U M A 

A 
com 

0...ouram ã despeito 
" " "'"".'. luorganlsuçáo policial. 

—Na madrugada do segunda-feira 
foi visitada a l-eshtencia do sr. Elias 
d') Amaral Sousa, na rua da Concei-
ção, esquina da nova rua quo vai ter 
á do Brigadeiro Tobiás. 

Penetraram no prédio pelo mesmo | 
systema, arrombando a porta da cn-1 
trada. 

l'ni!» vez dentro da casa, naquolla 
occasiáo deshaliitada, pois a família! 
daquelle cavalheiro achava so om Cam- I 
pinas, trataram do fazer uma limpeza! 
geral demonstrando terem trabalhado 
com ardor. 

Nenhuma porta tirou fechada, abri- \ 
ram tudo, forçando os trincos 

Arrombaram malas, gavetas o mo-1 
veis, tirando todos os objectos do va- j 
lor, roupas, etc. 

Í A colheita quo fizeram era carga mais 
! quo sullleicnte para unia carroça. 

Foi grande o trabalho o naturalmcn-
i te Mearam eançados, o como na casa 
j existiam conservas e vinhos entroga-
ram-so a abundante refeição, deixando 
a toalha estendida em cima da meza, 

j vidros do conservai! abortos, garrafas 
' vasias, quatro pratos o quatro cálices, 
\ o quo faz crer quo os gatunos fossem 
! quatro. 

Deixaram tudo em uma confusão 
medonha. 

Sahiram cautelosamente, tendo o 
cuidado do fechar a porta com uma 
pedra quo collocaram do lado do dou-
tro, ligada a uni lio do barbante que 
terminava na rua. 

IJsqueeerani-so de um chapou de lá, 
usado, o do uma bengala, quo estão 
em poder da policia. 

(CINTO 1'OIlTFIil.F.Z) 

Conclusão 
Rita nfto soffreu tanto. Reagiu 

a sua mocidado alegro o doscui-

dosa. Começou a ir regularmente aos 

trabalhos do canlpo ; e, Hás conversas 

picantes do rancho, nas noites dormi | 

das de um trago, depois do eançaço 

do dia, quasi não tinha tempo para; 

pensar. Teve porém dois grandes des-

gostos. 1'ni dellcs foi o abandono do 

Zé Severo: um abandono gradual, sem i 

criso o sem explicações. Também, o 

Severo não lho devi» nada: era apo 

nas nm namorado, quo pouco a pouco 

j doixou do rondar a rua, o do se de 

! morar na esquina em descantes no-

j cturnos. A rapariga nfto gostava mui-

to dello ; tovo mais ferro do que pena 

ile ser abandonada; mas teve um 

grande ferro, sobretudo quando uma 

amiga bem intencionada a velu prevê 

ilir de que o rapaz arrastava agora a 

aza á Chiea Sirgueira. 

Mas um desgosto mais fundo do quo 

o abandono do Severo, foi o da venda 

(ta-, suasargoias ileoiro. firam umas ai'-

golas, grandes, bonitas... muito lindas, 

ouelho trouxera o pai da feira de lívora 

| Ninguém as tinha assim na villa, nem 

as filhas dos ricos. J á no Inverno, de-

pois de vendidas as fazendas o as casas, 

as Camachas tiveram do vender as ar-

goias, para pagar a renda do unia ca-

sita pequena, onde"se recolhessem, r. a 

Rita passou uma noite inteira a cho-

rar, solluyauilo, molhando o traves-

seirinho com as lagrimas grossas. (Jus-

tava muito das suas argolas. Sabia que 1 

lhe ficavam bem. Tinha saudades' 

daquollas curvas lirílhantes do oiro, | 

acompanhando gentilmente as face:-, 

onde, adianto da orolhinlia rosada, a 

pega do cal,ello forte so esbatia o descia 

em pemoigem tina. Depois, a venda 

das argolas ora o seu sacrifício pes-

soal Nunca percebera bom a quem 

pertenciam as fazendas. Julgava-as da 

mfti. Mas as argolas eram nuas. Ao ven-

dei-as sentiu pela primeira vez o to-

que dirccto e frio da pobre/a. Viu-se, 

do repente, descer ao nível das moças 

mais pobres do rancho, daquollas quo 

tinham tombas nas botas, o remendo: 

nas saias. 

Sabia quo os lenços, o as argolas, e 

mais argolas, o vestidos, o cordões, 

podiam voltar... O Cardoso era muito 

rico, e muito generoso. 

A velha questão surgiu alli diante 

da rapariga, dançava na chanima os-

cillanto do luino pobre, luzia nas pe-

queninas brazas vermelhas, brilhantes 

no branco das cinzas. . vender-se. 

Vender .-o pura não trabalhar, para 

comer bom, para tor cuusas bonitas, 

lenços do seda ou diamantes. Somen-

te a líita não sabia o que eram dia-

mantes : o náo sabia tanlbnm uun a 

questão era velha, mil vozes debatida 

era prosa o om verso, que o seu caso 

era communi, quo olla era apenas . . . 

nials unia. Nem cHetfavà a estabele-

cer a quostfto na sua formula crua -

vender-se. Simplesmente a coisa ro 

pugnava lhe. Vinha-lhe agora um ter-

ror de andar nas boceas da gente, do 

quo haviam de diaer; de llm chama-

rem a amiga do Caniosó. 

Recuava diante desta pa l avra . . . a 

amiga do Cardoso. Voltavam-lho os 

escrúpulos de moça honrada. Sentia 

impulsos do independência arisca. Não: 

antes trabalhar: mais valiam os dias 

chuvoso» azeitona, crtm o fato ro-

passado na liumiilado gelada; riu as 

madrugadas ensonaradas das ceifa-:, 

quando ás duas horas é necessário sal-

tar para o chão, toda quebrada ainda 

do eançaço da vespera . . . 

Mas depois começou a pensar nas 

raparigas suas conhecidas, quo viviam 

Assassinato no xadrez P e l a s t h e a t r o s 

Ante hontem, ;! noite, os guardas no- j 
cturnos da Companhia Ingloza surpre- : 
henderam um indivíduo que andava 
rabiando perfo dos vagões de carga 
da mesma companhia. Perseguido, e • 
procurando escapar aos guardas, e«»e | 
indivíduo atirou-so da plata-fórma da : 
Ingleza á rua da lístaçfto, o com tal 
imporioia caliiu, que foi parar mesmo ; 
nas unhas da policia rondante, quo car- ] 
regou cora olle para o xadrez do Santa 
Hpliit»oniíi, ondo j á se achava numerosa ! 
companhia. 

Na madrugada do hontenl osso in-
divíduo, que diz chamar-se Zn l ímo 
Domenico, Italiano, rocem chegado de 
liuenos ^yres, travou-so do rnzõos 
com o portugtleí Antônio (è,:iie~, por 
fatalidade da sorte sou coiHpatlboiro 
de albergue. 

A questão azodou-so o 7. mimo, apro-
veitando-se do i-omno profundo om 
quo jazia imraorso, encosfado ÍH gra-
des da prisfto e muito convencido da 
sua Incorruptível vigilância, o guarda 
rondante, lançou tf.il do clianfallio 
desto, aggredindo o seu contdifdor e 
Vibrando lho repetidos golpes, quo o 
deitaram por terra mortalmente ferido. 

Aos gritos dá vlctlnfa e dos outros 

paulista, I locchi. 

M-irtlui, Flotow. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

70" CONCEUTlí — 25 DE AOOSTO 

1" Polka Viria 
!" Symphonla 

:!" Pliautasía L'/oiotti, Moycrhoor. 

1" Valsa Yníjissincimiiiht, Wa ld-

teuful. 

•i" Phantasia Miynon, Tl iomas. 

ti" liowtr. iVaitionr, Wosterhout. 

7" Largo, Klaudel. 

8" Valsa Amour ilcs fenunes. Falir, 

bach. 

0" Prelúdio do ti" acto do Lolicngrin-
Wagner. 

No domingo passado, om Mogy-mirim, 
a prodigiosa violinista Jul ieta Dionesí, 
quo tem muitos admiradores naquolla 
cidade, deu um magnífico concerto om 
beneficio da rtanfa Casa de Misericórdia, 
auxiliada com o concurso (lo prostidigi-
tador Curvello iLÁvila e do pianista 
Íímilio Orossoni. 

0 cou(!erto correu no meio do grando 
enthuslasmo do publico do Mogy mir im, 
que victoriou a joven violinista com ca-
iorosiiVimos applaosos. 

o concerto que, como dissemos, foi 
ofTorocido por Jul ieta Dionesí á Santa 

presos, acuiliu o pessoa! d " « o viço na : ( jas ;1 ,|t. Mogy-mirim dou uni esplendido 
estação, sendo chamado a toda a |!!'"s--a j resultado pecuniário, ficando o povo da-
o activo delegado major Octaviano. So rjueila cidado agradocidissimo á ospon-
depois do renhida lueta, pois o assassi tanoa generosidade da pequena o eximia 
no olfefeciju séria reslstoncia, foi esto | m-tista, quo foi alvo do uma grando ma-

bom, nas tolerajfeias complacentes da p r p ! i ( j , , d o 8 a r r a a , | a , 3 0„, i„ p a r a Isso pre- j feataçáo'depois do ospcctacuío. 

província. Na /a),el (.arrasca quo os- perfurar-so u m a das paredes late- , 
tava cora o sr 1'ernandes, milito á sua l ' ,,fJ X L l t l r e z c introduzir-si' pela 
vontade, „a sua casa b todos a com- i l t j , . , t l l r a , , m l v ' , ra ; com que se apertou ' 
prím»n avam, todos lhe tiravam o eha- c . r i m i n 0 r j 0 . 

peu. A te. as sematífh pas«a. as a ti-; A v i c t i m a examinada por um (lo:'! 

nham ido convidar para madrinha de m o ( l k , o a , I a p o l i , . i ; l , ,,„„ ,,„. prestou o-

um casamento. Na Joanna (íuorreira . i m „ i r o s C a t i v o - , foi transportada 

quo cs^va com o doutor^» arvalho, j j j . i r a ; l Santa Casa d- MiseriCoi-lia, onde 

' I falleceu pouco depois. 

i São (--ias i»s informações 

K digno do muitos louvi 

e exemplar procedimento do 

Dioaoal. 

o hollo 

Jul ieta 

um homem casado, e j". velho. Justa 
mente, na ante véspera, roçolhondi 
mais cedo da azeitona, tinha encon-
trado a Joanna Guerreira que voltava 
do Freixial — a horta do Carvalho. 
Vinlia muito bonita. n« ."eu challo de 
lá preta tina, um lenço do soda ít/'u! 
na c iboça, acompanhada pela sua mo-
ça. que lhe trazia um cesto do tange-
rinas. As raparigas do rancho forain-
Ihe fadar, familiares, respeitosas qua-

; si, vendo a tão senhora, com a sua 
creaila. 

Pouco a pouco tranquillisava-se. Ar-
. ehitectava uula moralzluha pratica, 

errada e fácil, feita ile máus exemplos. 

que conse-

guimos obter do pessoa insuspeita sobro 

esto gravo acontecimento que alarmou 

parte da nossa população. 

D : i i x i i - > ! . M o i - a l d 

Cura o rhonmatismo. 
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RENDA ANNI AI.ia:ilCA!,K 120.000:000.000 

HLTCCL'KS.\Í, 1,0 ESTADO tiliH PAILO 

FKltNAND DREYFUS, geronto 

Uma tarde do fim de janeiro, a Ben-
ta, sentada ao lume, vigiando a pa-
nella onde ferviam os gráos para a - Lra tola! Que lhe haviam do dizei 
ceia, esperava pela Rita. A chuva! a cila 7 Nada! Isso era bom para a-
cahia te^a ropinicanilo na calçada dewaçadas , como a Gortrudos, qui 
deserta: apenas alguns moços subiam I tinha arranjado um «lho com uni guar 
a rua, voltando da lavoira cora as 
parelhas pela arreata, embrulhados nas 
mantas, abaixando a cabeça na re-
frega. Escurecia j á , naqnello chegai 

Ceará deu-se o se-
é assim narrado por 

cujo custo 

Náo mo 

Ci 
Duas ou tres chaves do mesmo foitio 

o do mesmo tamanho abrem mais do 
cem caixas do correio desta cidade. 

Ora. quem assigna uma caixa postal 
nfto quer, ao quo nos parece, deixar 
a sua correspondência á mercê dos In 
discretos ou dos gatunos, o j á têm 
desappareeido. muitas vezes, das caixas 
dos assignantes, cartas quo contém 
facturas e conhecimentos do mercado-
rias, que sfto retiradas dos armazéns 
das estradas (Io ferro antes dos desti-
natários as reclamarem. 

listo facto constituo gravo irregula-
ridade no serviço e convém ser iiumo-
diatamento remodiato. 

Pela secretaria do Interior foi com-
municado ao capitão do porto, inspe-
ctor do saúde, delogados do hygieno 
de Santos, do S. Sebastião e do lTba-
tuba, quo foram declarados siispeit ,s 
pelo governo federal todos os portos 
francczes, exceptnando os situados en-
tre Dunkcrqno e Morlaix. continuando, 
porém, suspeito esto ultimo. As em-
barcações dellcs procedentes a contar 
de 22 do corrente, dlrectamento ou 
por escala, só serão recebidas nos por-
tos da Republica depois ile fazerem a 
devida quarentena no Lazareto da 
Ilha Grande, para ondo deverão pri-
meiramente dirigir-se. 

Fizeram-se egiiaescomniunicaçOes ás 
mesmas aiictoridudcs relativamente aos 
portos da Austria-Hungria, a contar 
do 11 do corrente. 

i : n * i r : í S . . H o i - a t o 

Cura toda a syphilis. 

O eholera na Europa. 
Telogranima do Vienna diz quo as 

noticias referentes ao estado sanitário 
do diversos pontos da Áustria são pouco 
favoráveis. E' muito provável quo so 
augmente alli o numero, j á grande, de 
casos cholericos, roceiando-so que o 
terrível llagello estaciono naquello im-
pério. Ser io applicadas medidas hy-
gienicas, e um credito extrunuiueiario 
será brevemente solicitado a respeito 
no Rciehstag austríaco. 

Em S. Petersburgo o boletim ofllciai 
do cliolera declara quo so deram (lu-
ranto a semana linda 0:li casos fataos 
em toda a Rússia. 

Em Londres j á chegou também a 
espantosa moléstia, tendo-se verificado 
alguns óbitos. 

Ã junta sanitai ia da citg tomou ener-
gicas e immodiatas medidas para evitar 
a propagação da peste. 

Horroroso. 

Na capital do 
guinto facto, que 
uma folha d'alli -. 

• Morava na rua da Assumpçfto a 
família de Viconto Lopos da Costa, quo 
ha H dias seguira para o Amazonas 
era companhia do um filho de 12 annos. 

lia tempos viera do S . Francisco 
da 1'ruburetama, ondo tentara matar 
a mãi e a avó, o louco João Evan-
gelista, conduzido por um irmão, ullm 
do ser recolhido ao Asylo de Alie-
nados. 

Ilojo, pelas il horas da manhft, pouco 
mais ou menos, Jofto Evangelista teve 
um accesso terrível, o atirando-so sobre 
a irmã, Philomena Aureliaua da Costa, 
quo rachava lenha com um facão, 
agarrou-a pelos cabellos, arrebatando 
lho o facão com o qual lho desfechou 
tremendos golpes, assassinando a bar-
banimento. 

Unia Iliba de Philomena, quo correra 
om sou soccorro aos lancinantes gritos da 
victima, quo so debatia inutilmente, foi 
perseguida pelo louco, quo queria sa-
ciar a sédo dovoradora de sangue. 

João Evangelista, fechando a porta 
da cozinha ondo sua irmft so iminobi 
Usava no derradeiro somno, precipi-
tou se para a respeitável matrona M i 
ria Lopes da Costa, quo chegára á ja-
nella, o desfechou lho um golpe na face. 

Em seguida entrou desvairado no 
quarto, ondo so achavam sois innocontes 
crianças. 

Iiuagino-so que scona sangulnolenta, 
quo scona dolorosa o horrível so passou 
entro as mudas paredes desto quarto! 

O louco, brandindo o faofto rubro 
de sangue, cm uma fúria desmedida, 
lançou-so sobro as crianças iinbellos. 

Succumbiram momentos depois dessa 
lueta selvagem os pequenos Etelvina, 
do 11 annos o Pedro, de í , filhos de 
Philomena. 

Sahiram gravemente feridos, José, de 
:) annos, quo tom uma grando cutilada 
na cabeça, a qual offendeu a massa 
oncophalica, o outra na face, que se 
extomleu a quatro ou cinco centímetros 
além do pavilhão do ouvido, o Luiz. 
de 5 annos, que também teve um golpe 

l terrível na face, outro no cotovello 
esquerdo o outro na regifto do honibro 
(liieito. 

Aos apitos successivos da visinhança, 
compareceram ao logar do horroroso 
drama do sangue us cabos Antônio 
Gonçalves do Nascimento o José Mon-
teiro quo derrubaram a porta do en-
trada. 

Foi necessário deitar também por 
terra a porta da alcova ondo so refu-
giara o louco. 

Travou-so nova lueta encarniçada, 
entre as praças o o louco, quo oflforo-

ia uma resistência torrivel, sendo sub-
jugado por fim. 

A casa onde se passou esse drama 
pavoroso offcreco ura espectaculo ater-
rador e lugubre : as paredes mutiladas 
e ensangüentadas : pelo chfto, cabellos 
quo foram arrancados nas convulsões 
da lueta, farrapos do vestidos quo so 
romperam, humidos do sangue quo jor-
rára abundante. 

Os mortos o feridos foram condu-
zidos para a Santa Casa da Misericórdia, 
á excepção do Maria Lopes da Costa, 
cujo ferimento é leve o qno está 
medicada em sua casa. • 

Rcquoreu-se da Secretaria da Agri 

cultura o pagamento do OOOjO 0. pro-

venientes de loupas fornecidas aos im-

migrantos quarontenados na Immigra-

çüo. 

Nos termos do artigo 110 S 2» do 
regulamento do 22 de agosto de 1MX7 
foi, pur decreto de 2:1 do correnle, de-
clarado vitalício o provimento do pro-
fessor publico da villa de Apraliy, sr. 
Francisco Forroira Delgado. 

rápido das noites de invertio, apres 
sado polo véu cinzento da agua, que 
encurta os horizontes. E, das portas 
ontroabertas, as candeias, que se ac-
condiam, começavam a põr linhas il" 
reflexos vermelhos nas pedras lus-
trosas. Ouviu-se agora um ruido de 
passos, vozes do raparigas despedin 
do-se : o a Rita entrou a porta, ha 
tendo os pés molhados no ladrilho. 

j inclinando para diante o chapéu, donde 
correu uni fio do agua. 

— Vens molhada? perguntou-lho a 
mãe. 

— Encharcada, respondeu a rapaii 
ga, do máu humor. Levo o itiah'aliwi 
a azeitona, onil-o tempo quo faz. 

li, tirando o cliailo dos hombros, 
deitando o chapéu para cima da arca 
veiu sentar-se ao lume. Ficaram ca-
ladas. A Rita enxugava se : levantava 
as saias até ás ligas, pondo no calor 
da chanima as pernas tinas o robus 
tas, apertadas nas meias de linha azul. 
donde começaram a levantar-se pou 
a pouco pequeninas nuvens de vapor 
Em fronte, a Benta, immovol, olhava 
para a filha numa hesitação : mas, de 
repente, como quem so decido : 

— Sabes quem estovo cá hoje V . . . 
O sr. JoSo Cardoso. 

A Rita ergueu os olhos para olla. 
o, sera responder, baixou-os lentamen-
te para o lume. Nas brazas via agora 
o Cardoso tal qual o vira no verá , 
na Festa 'tas moras, gordo, bruto, o 
beiço pendente, os olhos injectados. 
Mas a Benta continuou devagar, em-
baraçada na sua explicação difücil : 

— Passou abi j á depois do meio 
dia... o entrou. Coitado... olle 6 bom 
homem. Diz quo lhe dava lastima ver 
a gente assim... tu a trabalhares... sem 
estares acostumada. Queria levar a 
gente pró monto dollc... Rapozoi-
ra . Diz quo nossomeava lá a seara., 
que nos náo havia do faltar cou -a 
nenhuma... 

A Rita nunca dospregou os olh >-
das brazas. ouvindo uma a uma a-
palavras da mão. Sabia muito bem o 
quo cilas signillcavam : sabia-o clara-
mente, na sua sciencia rude o com-
pleta do rapariga do campo. Náo o--
tranhou quo a mãe, a sua própria 
mfto, lh'as di.-sosse : j á nfto tinha as 
indignações promptas e altivas do 
verão. Estava cançada, muito farta de 
trabalhar, do molhadi Ias, do ceias po 
bros, de grãos duros, mal cosidos com 
um lio do azeite. Tinha um quebra-
raento de tudo, uma covardia, que lhe 
ia delindo as repugnaneias o os os 
crupulos. 

Mas sentiu dentro de si uma resis-
tência: toda a sua mocidado, intacta 
o fresca, protestando num calafrio re 
voltado dos sentidos. Tovo como um 
apego ao ar. ao sol, ás festas alegres, 
onde fosse do cabeça levantada. Pa-
receu-lhe, do repente, melhor o traba 
lho, o apanho da azeitona nas gran-
des encostas lavadas de luz. ouvindo 
os varejadores cantar, em cima das 
oliveiras. U-mbrou se do Zé Severo, o 
ingrato quo ia casar com a Chica Sir-
gueira; o de um moço que agora a 
namorava, um bello mocito, muito po-
bre, que andava lá no varejo. E ficou 
alli quieta, calada, fitando as brazas. 
Instinetivamente olhou para si : para 
a saia (1o b itido, rota j á , toda esfiada | 
om baixo; para as mangas das rou-
pinhas do chita preta, velhas o rus-
sas, molhadas ainda, eolladas sobre o 
seu bonito braço redondo, csfumailo 
do filiou pellos negros. Viu-se entfto, 
como estava naquello dia do festa, 
muito sccia, muito bom composta. Tovo 
saudades dos lenços do seda quo lho 
iam tfto bem : o das suas argolas do 
oiro, vendidas para pagar a renda da 
casa. Voltou-lho de repento a pena das 
suas argolas—muito l indas, uma pena 
fnnda de cri ança a quem quebraram 
um bonito, tão funda ainda quo lho 
trouxo 

da. Mas ella, era difforente. Ia para 
casa do sr. Cardoso, dez vezes niai-
rico do que o Fernandes, vinte vezos j 
mais rico do qno o Carvalho. Ia viver 
no sou monte, com as suas orçadas, 
como uma tavradora. lanando viesse á 
villa. havia de vir no sou carro, mui 
to b"m vestida. Talvez encontra-.-e ! 
então a Chica Sirgueira, casada com o 
Zé Severo, um almocrovo, quo afinal j 
nfto passava de um ereado de servir. 
K-ta idéia de humilhar a Chica fol-a 
sorrir para o lume, dose.,brindo o- i 
dentes brancos, om quo as brazas po 
ziv.iui uns retl sozinhos vermelhos, 
rór de sangue. 

Pela primeira vez, levantou os olhos | 
e encarou a mão. Viu-a curvada sobro 
o lume. rapidamente envelhecida, co-
mo apatetada pelos desgostos. E foi 
ella, i rapariga, quem quebrou o si-
lencio pesado: 

-l i voeomecè, mãe, que lho disse 
ao sr. Cardoso '! 

A velha par. cou acordar, som per-
ceber a principio: mas depois: 

— Quo lho hac ra eu do d i ze r . . . na 
da. Eilo diz que passava abi amanhã. 

Entfto a Rita. lentamente, decidida : 

— Pois diga-lho quo s im. 

,V proposito da actriz franceza Roi-
chonborg. quo ha pouco esteve em 
Londres, com todo o pessoal da Co-
media Kranceza. conta o Truth u se-
guinte interessante anccdota: 

(J encarregado dos negócios do 
França em Londres, o sr. d'listournel-
!e? do Constant, fizera convites para 
« uni encontro com o sr. Uladstone o 
a Comedia Frarfceza.» Gladstono achou-
se ao lado da actriz Reichenberg. 

O primeiro ministro, nfto sabendo 
bem que dizer ã sua vizinha, per-
guntou lhe se ella conhecia seu collega 
John Morloy, secretario da Irlanda, 
que ó também um litterato eminente. 

Embaraço de Reiehenborg, que que-
ria responder afürmativaraonto. 

Uladstone começou a fazer um elo-
gio enthuslastleo do seu colletra, sol) 
o ponto do vista moral, intellectual, 
social, político, litterario. 

Quando terminou o se retirou. Rei-
chenberg perguntou a um circumstanto 
- em que theatro do Londres repre-
sentava esse artista tão diatineto. quo 
tanto agradava ao primeiro ministro.» 
Responderam-lhe que no theatro im-
perial de Westminster. na troupe par-
lamentar. 

Ura episódio da guerra ftanco-prus-
siana. 

A 2:5 de ju lho ultimo realisotl-.«e em 
Creuo (prançai uma ceremonia tocante: 
a entr ara da cruz da legião ile honra 
ao sr. Tlllriop, cura da localidade, por 
serviços prestados durante a guerra 
franeo-prussiana. 

Cuia tarde de inverno, em 1-70, o 
sr. Thirion, que servia na parochia do 
Hennomont, entrava em -ua casa. junto 
á egreja, quando ouviu cernidos do 
uma voz humana. 

parou e distinguiu estas palavras 
articuladas entre dois gemidos : 

Estou ainda em França '! 
() padre approximou-so do logar 

donde partia a voz o achou-se deante 
do um homem ferido, deitado no chfto. 

Era um enviado da Defesa Nacional, 
quo partira de Paris nm balão para ir I <<< 

^ I d T a i ó m do^Verdum, seu I , ;u eu. Paris Alfrod Dolehel.e 

ae tato soffrou o fogo dos aliemftes a luwno do Adolpho Adam. o quo o . 
e foi perfurado pelos projo-tis. EU-' » o l conquistou o prêmio do B i . ua 

1 saltando r ' u conservatório de Paris, cora uma 
cautata intitulada Silvio Pclliro, admi-
ravelmento interpretada por Mino. 

COS DK DK Ft CAI.I[O 
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a Morphéa. 

Foi hontem promulgada, pelo presi-
dente do listado, a lei qno auetorisa 
a abertura do um credito de 3o0 con 
tos do réis, supplomentar, á verba 
«soccorros públicos», consignada no 
§ 17 do art. 2" da lei n. 118 de :í de 
outubro do l s o á . 

O decreto n . 107, cora a data de 
honteni, revoga o do n. KM do 17 de 
março do corrente anuo, que declarou 
de utilidade publica os terrenos do 
sitio do pae Cará , em Santos, de pro-
priedade do Jú l io Baekhonsor e ou 
tros, para serem desapropriados, afim 
de so construir um cemitério para 
contagiados o dependências do liospi 
tal do variolosos. 

Iie. larou-so á ('amara Municipal de 
Jal iú que. emquanto não fór preenchido 
o logar de delegado do hygiono da 
mesma cidade, cabo ao respectivo pre 
sidente passar os attestados do exer-
cício do tNcal desinfectador, atlni de 

receber os seus ven que eOe | 

cimentos. 

Trar>raittiu-se ao sr. secretario da 
1 Fazenda, ao direetor do Laboratorio 

IMiarmaceiitico o á Companhia Pau-
' lista Importadora de Drogas, o nxom 

|i|ar do Ihario O/pcial, li 05:5, onde 
se acha publicado o termo do con-

j tracto para o fornecimento de medi-
. ' iimentos, drogas, utensílios o aeees-
1 sorios que possam faltar ao Labora-
torio Pliariuaceutico do Estado. 

Anctorísou so a Superintendência de 
Obras Publicas a aeeoitar a proposta 
dos srs. Azevedo Bueno Sc Comp., para 
o fornecimento dc 500 barricas do cimen-
to Alsom para as obras a cargo da re-
partição dos Serviços Technieos de 
Águas e Exgottos, e a requisitar oppor 
tnnamentc d., Thesouro do Estado o 
pagamento daquelle material, na impor-
tância do seis mil cento e trinta e tres 
marco» o cincoenta pfenniges, ao cam-
bio do dia em que fór entregue naquol-
la superintendência o respectivo conhe-
cimento. 

e capou ao inimigo: porém 
da barquinha, sotlVou duas distenções | 
d ,s tendões da perna. 

limquanto o cura. qno o transportou 
para ca-a, lho fazia os curativos, olle 
informou-o da missão do quo estava 
encarregado o confiou-lhe as soturnas 
enormes do quo ora portador, nada 
menos de dois milhões om notas de 
banco o cinco milhões era saques do 
thesouro publico. 

O abi, ide Thirion, um pouco confuso 
diante desses milhões quo cabiam do 
céu nos seus modestos aposentos, não 
perdeu a cabeça. Ile noite, graças ao 
concurso dos habitantes, o balão e a 
barquinha foram desmanchados, parti-
dos o os pedaços escondidos cuidado 
samento. 

Bom cedo, n a manhã seguiuto, che-
gou á casa do cura um major prus-
siano o pediu para ver o doente, quo 
aquello sustentou ser um de seus pa 
rentes. 

O major inclinou s i respeitoso, mas 
alli installou-se e seis dias depois sou-
bo tudo, por uma denuncia anonyma. 
Náo havia, porém, provas do delicto, 
e limitou-se a mandar o aeronauta para 
Coblense, como prisioneiro. 

Apenas osallemães deram as costas, 
o cura apressou-se em ir collocar os 
milhões ein segurança, do outro lado 
da fronteira, na Bélgica. 

Pela narraçáo desse episodio, pôde-
se avaliar quanto foi justa a distincçfto 
conferida a osso honrado patriota fran-
ccz. 

Quando se roalisava a ceremonia da 
entrega da cruz, o velho cura rece-
beu uma carta do aeronauta, e-capado 
das mftos dos prussianos, felicitando 
enthusiasticamente o seu salvador. 

Ainda um abuso da policia. 
Ante houteni, o sr. Sebastião T •rrc.-

negoeianto do Campinas, passando pela 
rua Livre, na Liberdade, foi repeuti 
namente surprohondido por dois solda 
dos de policia, que o intimaram a 
parar. 'i 

Depois do o revistarem minuciosa 
monto guardaram duzentos e tanto 
mil réis quo lhe encontraram nas alg 
beiras, levando aquello senhor presi 
até porto (lo theatro S. José, onde < 
soltaram, ponilo-so a pannos. 

Todos nós sabemos que casos <1 * 
gatunices praticadas por soldados du 
nosiü policia suecedem repetidas veze-
mas também não lia quem nfto saiba 
que elles quasi sempre tlcauí impunes 

Quo desiuoralisação 1 

L E I L Ã O 
Ha hojo uni do magnitlcos movois, 

louças, etc., á rua de S. Caetano n . 
41, pelo sr. J . A. Leal. 

Foi auetorisada a Inspeetoria (1o Toi-
ras, Colonisaçfto o Immigraçfto a man-
dar executar a constrneção de um 
posto policial j un to á Hospedaria (!' 
Immigrante- da capital, mel iante a 
despeza de 2:5:M(IS«72. 

Solicitou se do Superintendente da 
Sfto i aulo Rai lway Company quo for-
neça transporto a 0 volumes contendo 
doslnfoctantes que pelo i.alioiatorio 
Phirmaeeutico s, rfto remettidos para 
Sa itos, consignados ao chefe da Cora-

novo as lagrimas aos olhos, i missão de Dcsinfccçfto naquella cidade. 

Por decreto do hontem foi exonerado 
o sr. Jofto Timothco Poreira da Rosa do 
cargo de auxil iar da i» secçfto da Supi 
rintendencia de Obras Publicas. 

Carvalho 

Do volta da Itália, fez representara 
[Ih i rio thwir. peça em um acto. e mais 
tardo Maitunii Puli-IUncllo, em dois 
autos, quo tem mais de 100 represen-
tações. 

Nfto obstanto esses suecessos, não 
conseguira fazer carreira nos theatros 
de Paris o foi dar em Haya, na llol-
landa. o Hjri Sjiavcnto, quo foi muito 
applaudido. 

Dedehollo deixa duas ou tros obras 
inéditas. 

* * 

Conta uma folha da Bahia que alli 
esteve de passagem o maestro .brasi-
leiro Joaquim Franco, quo seguiu para 
a Itália, a bordo do vapor italiano Uio 
rir. Janeiro, afim do organisar om Mi-
lão, com auc.toi isação do governador 
do Pará e da Associação Lyriea do 
Beiém. uma grande companhia lyriea, 
que trabalhará em theatros do norte. 

Joaquim Franco, além da subvenção 
do Pará, é também subvencionado coui 
íO.uOOi pelo governo do Amazonas. O 
maestro, nfto obstante não sor sub-
vencionado pela Bahia, pretendo in-
cluir essa capital na sua tournce ar-
tística. 

A subvenção no Pará sóbo a I '8 
contos, nfto só do governo, como da 
Assoejuçfto Lyriea. 

O governador do Pará mandou pro-
ceder ás obras no theatro da Paz. qno 
vai ficar o primeiro do Brasil. Só para 
scenarios e roposiçOes do palco cok-
brou nm grande contracto com o sce-
nographo brasileiro Chrispim do Ama-
ral. 

Para o fira : 
Novo modelo do cartazes. 

I la tempos appareceu em todas as pa-
redes de Non \*ol I; um do seguiuto teor: 

«Nada de cartaz ! 
«Sabemos do boa fonte que a sra. X . . . 

dá um grande concerto no theatro de . . . 
uo (lia 15 de maio. 

• A inooniparavol artista, não preci-
sando do réclamo para attrahir o publi-
co, liem mesmo quer que o sou concerto 
seja annunciado. 

• A todos os nossos pedidos a este res-
peito ella respondia estas únicas pala-
vras : 

Nada do cartaz ! 

«Por isso nfto annuneiamos este con-
•rto.» 

SPOI1T 
Falleceu, uma hora depois do Grr 

recolhido á Santa Casa do Misoricor-
. o jockey Salvatiore, quo fõra apa-

nhado por uma locomotiva da listrada 
do Norte, na oceanião em que passeai a 
um animal . 

Em estado gravíssimo, com ambas 
as pernas fraeturadas, foi removido 
para a R -p irt içí i , de Policia, on^o 
doou duas horas ató quo so lembraram 
do o romovor para o hospital, ondo 
failccou. 

O sr. Virgíl io Schntel Anhaner 

exonerado do cargo do interpreto 

Inspoctoria do Terras, Colon saçfto 

Iramigraçfto, o nomeado para pre 

cher esse logar o sr. Ângelo Passi 

foi 

Zambroai Giovanni o outros I im i-
grantes pediram á Secretaria da Agri-
cultura o auxilio do 70S000, qno ill-

m nfto lhes ter eido entreiíiio rio 
vido tempo. A referida secretaria 

pediu a rospoito Informações á Inspe-
3 i> de Terra , '.'olonisaçáo e liuilll-

graçfto. 

I m 
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(lr. Porl tnl io, R I I I ) {;« 
l v i i l o «Ia (>»iii|iaiiliia ilo 
JMoinliot* I''IIIUIÍII»IIH(W, 
par t iu paru !S. ••itulo. 

—O all°erei9 ilo > «le Irt-
rantui-ia O<lilon Ilrasl-
llniiN», na praçu «1a lie-
I>ul>li(-a, ás 11 lioraa «la 
tardo, disparou « IOÍM ti-
roH «lo roválver contra 
o eapitão do 4V regimen-
to Sumia lt ias, ipiu, cor-
rendo para o «piartoU 
n ã o foi altín^iclo. 

O alforo», vendo o co-
ronel Tamnri i i i lo á ja-
nol la «Io <|uartcl, ontro-
gon-üio á prNão . 

O capi tão tainl>cni está 
preso, poi*<|iie o alfârox 
Odi lon nsnovcra «|u«"> lô-
1-a iiiMiiltado por cllo o 
«pus diMpurãra o» tiro» 
em iloêaggruvo d» sua 
l ionrn. 

—A eoniminsão do Se-
nado apresentou o pare-
cer Julgando inaliança-
vol o cr ime do a lmirante 
W a a d o u k o l k o tlanilo 11-
cen̂ -a para HU iuHlaurur 
o prorosuo mi l i tar . 

— Na Canu ira , o »r. 
Fn ie i iCruz t ra tou do re-
giaioiito de custa» e do 
au^inontoiloM vonetmen-
tos «lo» pretoi-e»,estabe-
lecendo <(ue soja paga 
pr imeiro uma par lo e o 
rosto depois «lo <Ieci«lir o 
processo. 

-Votaram-se as emen-
das ao ornamento dst in-
dustr ia . 

— 1'asHon o subvenção 
ao Pedttjjo^luiii. 

-Cahl i i a verba <|tte si> 
«luorlj». consignai* para «> 
oslaboloctmonto d<5 um 
tfabinete de nnalyso «la 
febre umarol la no liospi-
t í j l «lo Sebast ião . 

— t ' o l v o t a d o o o r r a 
m i - i i t o « I a f u z e u d » , m o -
n o s n g o n i o n d a s . 

—O ministro portuüucx 
aprosoutoi i a ofli«-inlida-
do «la corveta •^liudello» 
a o luarcclial F lor iano. 

-Apparoceu o «Correio 
«la Tardo*. 

—Os art istas da Com-
panh ia I lucr i s u.j o i t a -
ram-se ao al ia l in ionlo 
d«" O/O I IOM seus or«le-
nados, alim do poder a 
einpreza levar a t ó a » «-a-
I»o a estação lyr i ra . 

— Foram iuaujturadaN 
as estac<>OH lí>!o^raplii-
cas do !àui-iiliy. Ma^õ o 
Viierozopolis. 

—A maioria da Câmara 
perdeu a lgumas v o t a -
ções. 

—O engenheiro Solaaos 
pi irt iu para Viotor ia , a 
trabalhos do «•onstruc-
ção no ma tadouro do 
contracto Cai i iuyrano. 

S A \ T O S , S B . 

Katraraiu : 

<1> vapor nacional »C«t:a 
n iandanto iVlviiu>, pro-
iTCdonlo do l( io,coiao»r-
ga «lo vários K<'noros, 
consignado ao l , I o y i l 
9£i*a**iloint ; 

O oriental >DI. Itarro-
go> p r o c c t l o n t o d«-
Itiu^nos-Ay rrs, con tdgaa-
do st iYincri«i«i Mai*tins ; 

<1> iagloz <Itulons', pro-
cedente «le Liverpool , 
consignado a 1''- S*. l lam-
pshir«> «X: Comp . ; 

O a l lemão -Porto 
{Sro-.procoiloiito «le Hatn 
bur^o* coiisij;nado st líd. 
„ l < > i i ; i . l t > n iK Comp. , to-
dos com carjfa vários 
g 0 H 0 i ' 0 H . 

-Sali iu s> Itaroa iâ l«>̂ :a 
..Colm Cuiaul-, para a 
I la l i ia , em lastro. 

-Checou «lo S&io o ins-
pector «Ia A 1 Ca 11 d o g a 
L e o n e l Alencar , «pie 
r«"n-:t conroreuclar com «» 
ministro «In Fazenda, a 
negoelos «ia repar t i rão 
a seu cargo. 

Congresso. 
Na scssfto ilo limitem a Camara ap-

provou toda a matéria da ordem do 
dia. eom oxcopçfto do substitutivo ao 
projoeto n. H7 auetorisando o governo 
a contractar a introducçfto do eineoenta 
mil immigrantes, cuja votação foi 
adiada. 

—Voltou á Camara o substitutivo no 
projoeto que prohibe o jogo do lote-
rias, o qual entrou em discussão unira 
na sessfto do liontom do Senado, com 
o respectivo parecer. 

— O Senado approvou todos os pro-
joctos submittidos á discussão. 

—A conuuissfto de instrucçfto Pu-
blica o Fazenda, do Soiiuilo, deu pa-
recer favorável ao projoeto organi-
zando o Museu Paulista. 

Esse parecer foi dado pai a a ordem 
do dia de hoje e é complemento do 
projoeto n. 141), da Camara, approvado 
em .">» discussilo pelo Senado, utili-
sando o palácio do Ypirangi para 
Installaçfto das eollecções ora existen-
tes em poder da Commis.-ã / Gcologica 
do Estado. 

—Passou na Camara. devendo den-
tro om pouco ser siij"ito á delibera-
ção do Senado o projoeto du lei re-
formando o serviço sanitario do Es-
tado. 

— 0 projoeto do Senado dando nova 
disposiçio á lei u. 41 de IN do julho 
do anno passado, (pio regula o esta-
belecimento do pharmacias, entrou om 
I a discussilo, sendo approvado pela 
Camara. 

—Subiu á sancçio presidencial o 
projoeto do lei lixando o ornamento 
para o próxima exercício. 

— 0 projoeto da Camara incumbindo 
o govorno do confeccionar uni regu 
lamento para a Junta Commercial pas-
sou em 2" discus.-ão no Senado, quo 
o approvou sem debatas. 

—A commissfto do redacçfto da Câ-
mara apresentou redigidos vários pro-
jectos do loí, que foram distribuídos 
pelos srs. deputados. 

COISAS A L E G R E S 

Dois noivos zangam-se IIO meio da 
rua o desatam á bordoada: 

Um sujeito que passa quer sepa-

rai-os : 
—Deixo-os, diz liio uni conhecido 

dos noivos, ostflo nu sua lucta do mel. 
• * 

Ambroflo entra em casa assustado 
o participa ú mulher qoo «m amigo seu 
fôra morto om duelo pi lo amante ria 
mulher. 

- Oh I Ambrosio, exclama a mulher, 

vai aprender esgrima! 

P A R T A M O S ! 

Pois soja I Na lueta aocesa, 
'líntro nós ambos travada, 
Fleou-mo a ramo prostrada 
Anto ossa ostranha belloza. 

Fôras inadona em Vonoza, 
Eiu terra <lo mouros, fada ; 
E na França onamorftila 
A loura ultlsa francoza. 

Voncesto! Vonceu a bella ! 
ü velho leão do asplialto 
Fia-lho a roca aos pés delia! 

Ao precipício, do um salto I 
Põo tu a flóroa capolla, 
Quo ou vou pôr o chapéu alto ! 

JOÃO PENHA 

Camara ceclesia-tica, 
Itú.—Provisfto do confessor o pró-

gador, a favor do padre Joaquim Fer-
reira Lea-i. 

S. João do Rio Claro.—Provisão do 
coadjuctor, por mais um anno, a fa-
vor do padre Camillo Potrocelli. 

Jacupirani/a.—Provisfto de vigário 

oncommendndo, por rnaié um anno, a 
favor do pailro Domingos Antônio 
Rosl. 

Dores ilo Atlerrado.—Provisão do 
vigário oneomniondttdo, a favor do pa-
dre José I.afayotto do Godoy. 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças para casaníònlo: 

ÔínSolaçâo. — A favor do Altonso 
Casabono o Philomona Sosta ; 

Se'.—A favor de José Gonçalves 
Ferreira o Fany Rodrigues Patrini ; 

Santa Cruz da Conceição.—A favor 
do Alfredo Corroía Hernardes o Anua 
Maria dos Santos; 

Serra Xegra*—A faVor do Silverio 
Doiuingues da Silva o Anna Esmoria 

Santa Rita de Cássia.-A. favor do! l , m ' T n (l°f a V c d ? l ' c s , d,v
 1

c l d r 0 

üoiuiciano Moroira do Souza o Rita do Norfolk, Bítddos-Uuidos.fôia lyuclia 

P o s t a r e s t a n t e 

Sr. 1'NI ignomntt (B).—Jul̂ nmns quo ileso 
cumiiriir o 1'uliijn do llom Tom du ltuiuleto OIJ 
oulfto o i nnsrhtiro tloi Sut~>A, pura rtísnlvuree 
s;^ dilvfilila. Itiil (citltt tnao. rô politlur-lho-cmos 
ijUf, su proti-nilo vá d« liivfta ao tal 
Baniu, [tara nAo [miirlniir oa cinco ilt-dod da sua 
mito do cavalheiro no vestido do objocto ama-
do. Quanto á i-úr. i|uat(|ilcr, mesmo porque A 
noite tudus os gatos s;\o pardos. 

.Sr. Ilriijumin A/fOtiHo. -Ho é uma pessoa do-
cente, podo o tleve Ir do caiara; so ó um i/ihiI-
quii ru, qniilauor roupa Ibo está bem. Issoeeon-
tuJnia poslcAo da pessoa, 

Sr. .1 ÍTrrfbt Jvreitcit.— PArilĉ -tlós t|iió tli-a-
rlii n-elhor ils avessas: Juiem io M.ncetíu; o quo, 
porém, nos pareceria multo molbor era nem uma 
coisa nem outra. 

Rutlna do Espirito Santo-, 

HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES 

Eis o movimonto do immigrantes, do 
hontoni: 

Existiam . . . . 
Entrou 
Subiram 
Existem 

mm 

cm 

Viu lia pouco toiupo por alguns compa-
triotas seus, quo, por excesso de pre-
caução, haviam descarregado contra 
cllo as espingardas. No dia 17 do moz 
passado, osso lynchado recaleitranto 
foi-se constituir prisioneiro om Norfolk. 
Nilo tinha mais orelhas ; apresentava 
dois buracos do bala no pescoço, um 
nas costas e um na eòxa ; as pernas es-
tavam crivadas do chumba. Fingira-so 
de morto até ft retirada dos seus perso-
guidores. 
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Isidoro Aron 
Iniciei! Ijovy 
Manoel Serpa Quaresma 
Fr. Harder 
Jofto Flechbachor 
Alfredo Fonseca 
C. Schorcht Júnior 
Bcrnardino Juvenal Abrato 
Jofto de Oliveira Guiiuaraus 
Alexandro Thiollier 
Charles Hlldcbrand 
< )dintiigos joí é Coelho 
Silberberg, Muhlrad <Sc Poznanski 
Acliillo Sclnvob 
Uscar José Meyev 
Patrício Fernandes 
.Manoel Pereira Cauoza 
Jacquos Notter 
Gaspar Ricardo 
Leandro^Pittu A. Teixeira 
Viuva fieiiin Fillio 
José da Silva Noiva 
Joaquim Rodrigues Santos Sobrinho 
Alfredo da Silva .Monteiro 
Luiz Antônio Barroso 
Antouio Dutra da Silva 
Aurélio Ferreira do Almeida 
Jofto Coelho da Costa 
José Ferreira Souza Neves 
José Dias 
José tle Saiupaio .Moreira 
Francisco Sampaio Moreira Júnior 
Francisco tle Sampaio Moreira 
José Gonçalves Santos Lima 
Augusto Bento Rodrigues 
Antouio Borges Caldeira 
Condo du S. Joaquim 
Evaristo de Mello Pinto 
Dr. Hlias Fausto Pacheco Jortlfto 
lituidio Falclii 

A. G. da Silva Burrosa Filho 
Luiz Sodi 
Duarte Rodrigues de Barros 
G. M. Meliilo 
Serafim Corso 
Fernando < arina 
Francisco Arieta 
José Velho 
Alexandro Siciliano 
Antouio Luiz Tavares 
Júlio Baeklieuser 
Anucloto da Silva Varolla 
Jofto Antônio Julifto 
Evaristo Pinto d'Azovodo 
Manoel Ferreira Couto 
Fcllx Bloeh 
Júlio Bloeh 

lrenen 1'roost de Camargo 
Antouio Augusto Rodrigues Bahia 
A. de Souza Silveira 
Antouio do Barros Lima 
Camillo Jose do Sampaio 
Antouio Miguel li . Rodrigues 
Pedro Antônio Borges 
.1. 1J. Milhomens filho 
Joaquim d Aliueida 
Arthur Molarinbo 
José C. Machado d'üliveira 
Augusto Rodrigues 
Autuuio Pinto Nunes Sobrinho 
Francisco Gonçalves Pereira 
Joaquim Gomes Estolla 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra 
Maxiiniano Ferraz Toledo 
E. Steidel 
Francisco Antonio Siciliano 
Júlio Conceiçfto 
J . F. de Moura 
Augusto Garcia 
Manoel Vieira Martins 
Manoel Ant. Ribeiro Chaves 
I). Roque da Silva 
Mario Velaseo 

Augusto Gomes Vieira do Caslio 
llcrinann Burchard 
Fiancisco Mulier 
Antouio Baptista da Costa 
Arnaldo Monteiro 
José Pinto Montoiro da Silva 
Januario (iuimarftcs 
Charles Jean Cbristern 
Moysés Barreto de Queiroz 
Joaquim Pereira tia Silva 
.lese Cândido tia Silva 
Joaquim tios Santos Azevedo 
Augusto Cardoso Pinto 
Augusto do Siqueira 
Alberto Lion 
Manoel Pereira 
Manoel AlTonso Martins Cosia 
liasilio Miguel Rodrigues da Cunha 
José do Souza Macedo 
José Poreiia Leito Guimarães 
Jofto Justino da Silveira Machado 
Fábio Dutra 
Egydio Pinotti Gambá 
Augusto Diamantino Saraiva 
Jose S. S. Sotto Maior 
Antonio Mar'ins Barbosa Guimarães 
José Fernandes Braga Júnior 
Jofto Ignaeio Pereira Lima 
Henrique Bamberg 
Blac. Anorbach 
I. Mulier 
Emilio Laearelle 
Felisborto Conrado Pedroso tle Siqueira 
Domingos tia Costa Ferreira 
Jofto dos Santos Seabra 
Achilies Bloeh 
Virgílio Vieira 
Augusto Júlio Coulon 
Edmontl S. Hanaa 
Armando Lindheimer 
Honrique Aubertro 
Pedro Iloelien 
Abilio dos Santos Aguiar 
José Joaquim Teixeira 
Antonio Maria Teixeira 
üabril Reboliças Lemos 
Frederico Fickentscher 
Antonio Monteriro Guimarães 
Camillo Cresta 

AC10NAL1DADE F IRMA NEIIOCIO 

franeuz Maurice Grumbach&C. joalheiro 
» Lueien & C. iilein 

portuguez M. S. Quaresma it C. eharuteiro 
alleiufto Brasilianlsche B.f.Uoutsebl banqueiro 
sui.-:so Individual ferragista 

portuguez idem camisaria 
brasileiro idtiu seccos o molhados 
italiauo B. & J. Abrato joalheiro 

brasileiro Guimarães & C. ferragista 
franeez Thiollier & C. papelaria o livrar. 

brasileiro Idem idem 
portuguez Coelho & C. confeitaria 

polacos — joalheiros 
franeez V.ltla \V.,Kr. A Opponheim fazendas 
alleiufto Individual joalheiro 

portuguez Patrício Peru. & Cauoza fazendas 

» idem idem 
franeez Individual joalheiro 

portuguez Gaspar & C. ferragens 
> Leandro P. & Almeida modas 

brasileiros — armarinho 
brasileiro Pereira Borges & C. ferragens 

> Santos, Peneira \ C. roupa feita 
> Barroso, Monteiro A 0. fazendas por atacado 

portuguez idem idem 
brasileiro id»iu idem 

> Porreira Coelho & C. coium. o consign 
> Costa ít C. molli. por atacado 

portuguez Noves, Guimarftes & C. idem 
brasileiro Sampaio, Uias & C. itleiu 

* Sampaio, Moreira & C. fazendas por atae. 

idem idem 
portuguez idem itli m 
brasileiro ,1. P. Buono ít Lima louças 

> Sampaio, Uias A C. molhados 
portuguez Caldeira, Sampaio & C. roupas 

» Lebro, Irmlio & .Mello ferragens 
idem idem 

brasileiro C. Central Paulista commissGcs 

italiano Irmãos Palchi & C. uiolli. por atacado 

portuguez Batrosa Filho & Osorio. iiuport. o comm. 
italiano Individual bazar 

portuguez Moreira, Barros & C. ferragens 

italiauo Individual fazendas 

• — industrial 
> Curina Mattoucci & C. Idem 

Individual seccos e molhados 

brasileiro Velho, Sá & C. idem 

Italiano Comp. Meclian. Importad. gerente 

brasileiro Banco do Comm. e lnd. gerento 
Individual commissOcs 
Anacloto, Julifto & C. fazond. por atae. 

> idem idem 
> Ferreira, Couto íc C. calçado em grosso 

portuguez idem idem 
franeez Bloeh Piores dc C. roupa feita , idem idem 

brasileiro Individual modas 
portuguez Bahia & C . armarinho 

> Individual drogaria 
» Viuva Sá & Lima faz. e anu. 

brasileiro Caiu. Sauip., Rodr. tVC. importador 
idem idem 

Borges, Milhoiu.ít Guini. idem 
oriental idem idem 

poitnguez Ca. Villa Alto-.Mearim industrial 
M idem idem 

brasileiro Adolfo Schritzinoyer \ C. idem 
» Piçarra, Liberal t!t C. roupa por atae. 
» — capitalista 

portuguez Piçarra, Rodrigues & C. ai iii. e iiup. 
brasileiro Peixoto, Estella & C. importação 

H — capitalista 
U .1, Ferraz & C. industrial 
> ; Banco Mercantil do Santos agente 
» — capitalista 
1» ' Individual negocianto 
• Banco de Santos agente 
• — capitalista 
> Vieira Martins ít C. ferrageus 

portuguez Ribeiro & C. idem 
brasileiro individual importador 
italiano Xazareth, Velaseo & C. idem o cambio 

portuguez Vieira de Castro & C. importador 
brasileiro Hermanu Burchard & C. idem 
allemfto Kiauc. Mulier & C. importação 

brasileiro A. Baptista A C. armarinho 
portuguez Arnaldo Uiogo & C. fazendas 

» Monteiro da Silva & C. louças 
brasileiro Idem idem 
allemfto Hascnclover A C. iiuportaçfto 

brasileiro -M. Barroto do Queiroz Jt C. molhados 
Pereira da Silva & Irmão idem 

> Idem idem 
portuguez Dolivacs Nunes tSt C. loterias 

» Pinto & C. ferragens 
brasileiro Espíndola, Siqueira & C. papeis o livros 
allemão Lion & C. importação 

portuguez — idem 
> .Martins !.'o.-ta (t C. roupas feitas 

brasileiro Rodrigues, Lopes C. molhados 
portuguez Souza Macedo & C. idem 

» Leite tSt C. louças 
brasileiro J. .Machado \ C. industriai 

» Paraut & Dutra pharmacoutico 
> Gamba ít C. molhados 

portuguez Augusto Saraiva, Pilho & C idem 
> Anderson, Sotto Maior ít C importaçfto 
• Monteiro, Guimarães & C louças 

brasileiro Braga & C. roupas feitas 
> Pereira Lima A C. armarinho 
> Henrique Bamberg & C. confecções 
» Idem idem 
> I. Mulier & Lacarrcllo relojoeiro 
» Idem itleiu 

brasileiro Pedroso do Siqueira A C." faz. o alfaiataria 
portuguez Forruira Seabra & C." vidros o papeis 

» Idem idem 
brasileiro Achilies Bloeh & C.» armarinho 

> Idem idem 
Coulon, llanan & C." importadores 

> Idem idem 
> Idem idem 
» idem idem 
» Aguiar & Hocncn vidros o papeis 

poi tuguez Idem idem 
* Teixeira A Irmfto livraria 
> Idem idem 

brasileiro Iíebouças & Frederico couros 
> Idem idem 
> — molhados 

italiano Camillo Cresta & C." banco 

(Continua) 

F r a n c i s c o Ü n i l t i d l i ' . - ) 

Potlc-so a esto sr., quo na qualidade 
db guarda-livros A O Cotnmcrcio dc 
S. Fdulo |Í0(liti r>a imi'» de "lá mrl 
quatro dias tio licença para ii A tapt-
tal Federal, o favor do prestar contas 
tloò dinkoiros quo alli recebeu para 
esta Emproza o de saldar o saldo quo 
jil tinha contra si quando seguiu para 
o Rio. 

So o nílo fizer dentro do praso do 
oito dias a Contar desta datai seremos 
twçados, bem a nosso pesar, a repe-
tir este polido pelos jornaos do Rio 
o a informar o publico do procedi-
mento quo o mesmo sr. tovo para 
comnoseo o da p^ssôa que rios i'cconi-
llicmloti aquello sr. como honieni ho-
nesto o digno. 

S. Paulo, l i do agosto do 1803. 

1 0 - F - C E S A I I R I B E I R O & C . 

S e c ç é t o ü i f r e 

I t i i o u i n n t i s m o 

Declaro ter solfrido do rheuniatismo 
por muito tempo, tendo tido períodos 
de nfto poder lovantar-nie tio leito, 
apesar do tratamento que sempre se-
gui. Estou agora completamente cura 
tio com o uso que llz do novo remo-
líio—Klixlr M. Morato—propagado por 
D. Carlos. 

Amparo. 

M A N O K I . A I B F . U T O n r C A M P O S 

, 1 |» i . t « , . t debaixo da forma do Xarope por 
Os abaixo assignados , pela presente, u m pbarmaceutico mui distineto de 

declaram que nesta data dissolveram paris, rt sf. Follot. Foi o sr. Follet 
amigavelmente a sociedade quo girava 1 ,,„„,„ forneceu nos diversos médicos o 
nesta praça sob a firma do Padul Jorgo ; clrurglOos de Pip is o chloral necos-
& Beniamin. jsarlO para pôf em evidencia as pro-

Outrosim declaram quo os eompro^priedades tfto notáveis desto corpo, 
nnssos tia extinta firma ficarão a cargo | { m consequeneia dossas experiências, 
dos mesmos até final liquidação. „ xaropo de Follet tem sitio univer-

S. Pau o, '24 do agosto du 181)3. 1 8 a i l n c n t 0 empregado contra as dôres, 
FADUL JORGE & BENJAMIM . qualquer qne soja a sua natureza, e 

contra a insoninla. quo é a conseqüência 
A descoberta do Çhloral foi nm bc- d"i!as. Como jft disso um espirituoso 

noticio inapreciavel: esto produeto tem escriptor. é o somno vendido em vi-
sido preparado a vulgarisado cm Fran-; dros o posto ao alcanço de todos. 

. \ o s m e u s a m i f ( « > s 

O abaixo assignado declara aos seus 
amigos o ás pessoas com quom tom 
tido nogbcios, qno sonchad ora Avan-
te A sua tlispoilcào, livro conipíeta-
mente do perigo quo o ameaçou, de-
pois tle entravado por seis mezes com 
rhoumatisnío quo curou radicalmento 
com o novo modicamonto idlgena o 
Elixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sendo sou deposito em S. Pau-
lo, na casa Peixoto Eslella A Com., á 
rua do S. Beuto, 11. 

E D M U N D O X A V I E R DA SII.VA 

;J»« o «»» (0) 

i : l i x i r a a l i - r l i c i i a i a t ! < • « > 

Poderoso medicamento empregado 
com magníficos resultados contra todas 
as fôrmas do íhoumatísmos, novralgias, 
syphilis o oupçOes, etc.—Dopo^ito enl 
S. Paulo,—Itlíà bireita, n. 3 (li."3 10) 

A t a u l i a d o S a l i y r a 

A MOItPHÉA 

AO PUBLICO DE JUIZ DE FORA E Á 

HLIMANIDAÜFL 

Padecendo desta terrível moléstia 
om grfto adiantadissimo o tendo-mo 
tratado com diversos médicos, cada 
vez sentia-mo a caminhar para o tli-
niiilo, contemplando mlllbil espora o 
cinco filhos com dor aguda no coração 
o desanimo eterno. 

Sou natural da Prússia, o estou no 
Brazil ha 35 anr.us, o com residência 
nesta cidade, ha 7 annos. 

Fui em hora feliz consultar sobro 
meus padeeimentos o popular pliarma-
eoiltieo Jofto do Eseobar, o natavel 
botânico brasileiro. Em um mez do 
tratamento, minha família e o povo 
d'aqui que mo eonboco, todos mo fo-
llcitam pelas grandes melhoras quo 
tenho obtido com o liso da « Ataúba 
do Sabyra ». 

Estou convencido dé quo para com-
pletar minha cura ó simplesmente a 
continuação do romodio por mais al-
gum tempo o dieta. 

Ninguém no mundo tem podido cu-
rar esta doença, mas o sr, Escobar é 
uma gloria da scienci» o da humani-
dade. 

H E N R I Q U E L I V E N S T K I N . 

Juiz de Fóra, 21 de novembro 
de 1892. 

U M PRODKIIO DA CURA DA MORPUÉA 

lia 10 annos que trato-me com vá-
rios médicos, independente do uma In» 
flnidado de remédios ánnunciados para 
a morphéa, inutilmente, só perdi meu 
tempo. Sendo chefe de familia, natu-
ral do Portugal, da cidade tle Braga, 
via-mo no Brasil muito desgraçado, 
padecendo do uma doença horrorosa o 
incurável. Em momento feliz, ajudado 
pela misericórdia do Deus, procurei o 
euiinento pharmaeetltica, fr. Jofto do 
Kscobar. auetor da maravilhosa Ataú-
ba tio Sabyra, romodio quo o modesto 
o humanitario pharmacoutico estudou 
na tribu dos Índios. Meu estado ora 
gravíssimo. O sr. dr. Caetano de Aze-
vedo, medico iilustradissimo do minha 
familia, perguntou-mo:—Que remédios 
esta tomando? Disse-lhe :—A Ataúba 
de Sabyra tio pharmactiutico sr. Esco-
bar. Disso o douctor em medicina:— 
Você ostft quasi curado, eontinflo. J á 
tomei 27 garrafas e ainda continuo a 
usar o mesmo remédio. Paço seiente 
ao publico esto annuncio para todo 
aquello que solTre du tfto terrível mal, 
quo nfto deixo do procurar o modesto 
o humilde npostolo da scicncia o sr. 
Jofto do Escobar, eon residência na 
Praia Grande. Assigno-mo 

ANTONIO JOSÉ R IBEIRO 

Rua-da Pedreira Imperial n. I, Sfto 

Christovfto. 

O conselheiro dr. Manoel da Silva 
Mafra cumprimenta o sr. Jofto Eseo-
bar, o pede-lho o obséquio do vir ver 
a sua doente. 

Cartão, 5 de março de 1803. 

Pessoas morphcticas d'alta sociedade, 
parentes tle médicos o a pedido des-
tes, confiaram o tratamento ao sr. J . 
Escobar. 

Esta rcdncçfto conheço bem do facto: 
por delicadeza, deixa de nomear a fa-
milia dos médicos. 

Sr. Escobar. 
Rio, 28 do maio do 1893. 
Tenho milhorado muito com o uso 

do Ataúba tle Sabyra. Desejo sabor 
so o sr. está em Nictheroy, comforme 
li ha dias cm uma das folhas diárias. 
Espero o obséquio de uma resposta. 
Uma senhora do alta sociedade, minha 
amiga, está também muito interessada 
om sabor em quo dias o a quo horas 
o sr. pôde ser encontrado. 

Com estima o consideração, subscre-
vomo 

Criada, dedicada o grata 

(IUII.HF.RMINA B A N D E I R A 

Rua do Lavradio, n. 47. 

Iilino. sr. pharmacoutico Escobar 
Nictheroy 

(Cartüo) Dr. Caetano Antonio d'A-
zevedo. medico. Quinta da Boa-Vista, 
rua de S. Diniz Gonzaga, n. 40. 

Apesar tle nfto ter a honra do co-
nhecer V. S., tomo a deliberação de 
appresentar a senhora D. Maria de 
Assumpçfta, moça pobre. O Interesse 
que tomar fará grantlo favor ao seu 
criado obs. 

O mesmo 
D. Maria Candida da Assumpçfto, 

em S. Cristovam, tem 18 annos, pa-
dece tia elepbantins dos gregos, mora 
na rua 4», n. V<. 

10-3-3»» o 0 " . 

C o m p a n h i a e c o n o m l c a , 
K a z , a ^ n a e e x g o l l o s 

EM LIQl'IDA<;ÃO 
Asseniblea geral extraordinária 

A commitsfto liquidante, abaixo as-
signatia, convoca os si*s. aceionistas a 
coiuparecerem no dia ti de setembro 
proximo futuro, no saífto tio Banco dc 
S. Paulo, ao meio dia. afim do toma 
rem conhecimento da desistcncia feita 
tia proposta acceita em asscmbléa ge-
ral extraordinaria do dia 19 do cor-
rente. paia compra do activo da mes-
ma Companhia. 

Do accordo com o artigo 131 do 
regulamento n. 434 d. 4 d. julho do 
1801 1 orna-se necessária a presença 
tio uccionistas que representem dois 
terços do capital social. 

S. Paulo, '23 do agosto do 1893. 
FRANCISCO CARNEIRO 

ANTONIO FERRE IRA DUARTE. 

J . I I . DE OLIVEIRA CELESTINO. 

12—í 

i l t p r a ç a 

Os annuneiantes abaixo ãsslgnndofq d 6 
commun accordo. dissolveram a socie-
dade quo girou nesta praça o fóra sob 
a híífto sôclat dt> Clirlspim Magalbftos 
í4 C. com negocio do forragelis, tinta" 
etc., á rua do Braz, 81. 

Chrispim Joaijulm MagalhRos dono o 
çhofo do estabalocliuonto, a cargo do 
qual fica todo o aotlvo o passivo, em-
bolsa o soeio dc Industria Antoillo 
Joaquim LBpeS (irtrruia, quo se retira 
tlosonorado e embolsado do (jiló so 
convencionou pertencer-lho. 

S. Paulo, 23 de agosto do 1803. 
C H R I S P I M J O A Q U I M DI; M A U A I . U X F . S . 

ANTONIO JOAUUIM LOPES C O R R E I A . 

3 - 2 

C o m p n n l i i a I n d u s l r i a l 
« l e M . H o r n a r d o 

AssendilAt geral extraordiuaria 

Em continuação á asscmbléa rénli-
satla a 29 do julho p. passado, con-
vido os srs. aceionistas para so reu-
nirem no salfto tio Banco do S. Paulo, 
á rua do á . iiento, iio ine'o dia dü 
dia 28 do corrente, afim do tomarem 
conhecimento tio rolatorio apresentado 
pela cowmissfto nomeada para esso 
fim. 

S. Paulo, 22 do agosto de 1803. 
O Presidente 

F R A N C I S C O ALVARO D.» COSTA 

4 - 2 

E D I T A J E S 

Casa Â. Puech & Rezende 
HÜÀ IJUQI'13 DF. CAXIAS, 35 

(Esquinada rua Santa Epliiffcnia) 

lrtipdrtildores do produetos francezos 
como sejam: étílláür>as, licores dos 
melhores fabricantes, cognae» d a di 
versas marcas tlesdo 0$ até 18$ a 
garrafa, vinhos Unos do Bordeanx o 
Bourgogiio doado 0 preço do 18$ uto 
210Ã a caita, 

ReeUnlillelldomds dspetíiaímonte o 
nosso vinho do mosa, inarcá C J d t e s 
l t o u i * K < qno vendomos a 114 a 
dúzia: garantimos a legitimidado das 
mercadorias do noüSa Irtipòrtaijftb, Visto 
recebermos diroctamonto dos prodil-
ctoros. Aimoxo ao nosso ramo tio no 
goeio tomos um grando doposito do 
genoros do paiz. 20 — 1 

" A D V O G A D O S 

M O R A E S J. A. L Ê I T Ê 
E 

Pedro Fernando Paes de 

ESCRIPÍOÉtO 

irros 

l u s p e c t o r i n « l e T o r r a » , 
C o l o n i z a ç ã o e I m i n l -
g r a v A o « í o K s l a « l o « l e 
S . Í k n u Í O . 

Construeçfto do um posto policial jun-
to á hospedaria do immigrantes 
desta Capital. 

Do ordem do dr. Inspector, fuço 
scientn quo eo acha cm contíurso até 
o dia Io do setembro proxiiuo futuro, 
ao melo dia. a construeçfto do um pos-
to policial junto á hospedaria do im-
migrantes desta Capital, orçado em 
23:13FL$8T2. 

Os intoressados encontarSo nesta 
Inspoctorla o« plantas o o orçamento 
com todos os dados sobro a quanti-
datlo o qualidado do materiaos a em-
pregar, ministrando-se tambom os mais 
esclareci mentos precisos. 

As propostas, dentro do prazo men-
cionado, doverfto ser entregues nesta 
Inspeetoria chi carta fechada, devida-
mente sellatla. com as firmas recoiiliò-
cidas c trazer no onvoltorio o nome 
do proponente. 

Os proponentes indicarão o lugar do 
sua residência, o preço polo qual se 
otirigam a executar a obra e as habi-
bilitaçõcs que possuem comprovadas 
com attostadosdo proflssionaes idôneos. 

O proponento cuja proposta for pro-
ferida deverá apresentar, antes da as-
slgnatura do contracto, recibo tio Tliu-
sonro do Estado de haver depositado 
uma eallçílo correspondente a ti % do 
valor da obra. 

Inspeetoria do Terras, ColonlsaçUo o 
Iminigraçfto do Estado do S. Paulo, 
cm 21 de agosto de 1893. 

U . T E I X E I R A I>E S O U Z A , 

Ofilcial du expediento. 
i - * 

O coronel dr. Arnoifo Rodrigues do 
Azevedo. Intendonto do Município de 
Lorena por eleição na forma da lei 
etc. 

Faz saber quo se acha em concurso 
até ao dia 7 do outubro proximo futuro, 
ali meio dia, a urremataçüo dos mate-
riaos e obras da illuniinaçfto publica 
o particular desta cidade por luz elo-
ctrica, orçadas em 07:000$000 do róis. 

Os interessados encontrarão nesta 
secretaria o respectivo orçamento o 
lhe serfto fornecidos os esclarecimentos 
necessários. 

As propostas doverfto ser entreguos 
nesta secretaria em carta fechada, (lo-
vidamonte sellatla, com firma reco-
nhecida, indicando no onvoltorio o no-
me tio proponento, sua residência e a 
obra a quo so refere. 

Os proponentes indicarfto o preço 
pelo qual se obrigam a acceitar as 
obras, os prasos em quo pretendem 
iuicial-as e eoncluil-as, os quacs devem 
ser os menores possíveis, as habili-
tações quo possuem, comprovadas por 
attestados tle proflssionaes o torfto tle 
depositar nos colres munieipaes uma 
fiança do 15 °/o sobro o preço das 
obras para garantir de sua boa exo-
cuçfto, polo menos três meses depois 
de coneluidas, o sujeitar-se fto por 
occasifto da assignatura do contracto 
ás prosc.ripçõcs tio regulamento em 
vigor para as obras estadoaes. 

Para conhecimento dos interessados 
mandou lavrar o presento quo será 
allixado em logar publico o publicado 
pela imprensa. 

Lorena, 7 de agosto do 1803. Eu 
CÂNDIDO DE Assis CAMARGO , secretario 
(1a Camara quo o escrevi. 

A H N O I . F O R O D R I O U E S DE A Z E V E D O 

i õ — 2 5 - 5 1 8 - 2 6 

K i l s | » c « a t « > r i a d e ' Í V r r a s , 
C o l o n i N a ç ã o e I i i i u i i -
g i * a ç ã o d o l ' > s t a « l o < lo S . 
I k a u l o * 

Contrários dc immigrantes 

Uo ordem do (lr. inspector, faço pu-
blico, para conhecimento dos srs. fa-
zendeiros, que, tendo o govorno deste 
listado resolvido alojar provisoria-
mente na villa do S. Bernardo os im-
migrantes quo forem chegando tle 
Santos, doverfto os srs. intoressados 
dirigirem-so áquella localidade para ef-
foctuarom os seus contractos. 

S. Paulo, 17 do agosto do 181)3. -
JOSÉ EVARISTO DE PAIVA , amanuenso, 
servindo do ofilcial do expediente. 

0 'i 

RUA DE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
30-17 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 

Dfi 

Guimarães, ial lct , Bieallio k Comp. 

I t u a S . P e d r o , o i l > 

RIO DR JANEIRO 

Roga-so a torlos os srs. pharmnceutlcoS, dfo-
gulstas o industrlaea a sua attençfto para o 
grando o pernianento doposito desta drogaria. Km 
seus armazéns encontra-se sempre grande depo-
sito de tidafl «s drogas o produetos chimicos 
dosNnais acreditados autbores nfto só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Itocebo também directamente todas as aguas 
mlneraes, naturaes o bem assim, completo e va-
riadissimo sortimeuto de todos os apparelhos o 
nten!«ilios applicndos aos laboratorios pbarina-
ctíilticoS, iudustriiicfl, etc., eto. 

Preços sem compdencia 

Remessas immediatas 

4 0 5 ( 1 0 0 

Por um c o l l o t C j t i O o i y . 
Valo «oSOOO 

CASA BARCKLLOS 

U n a 1 5 d e X o v c i i i b r o , \ \ 

ao - n 

C A f t V U H O & C O M P . 

Escpiptorio Commepoíal 
H U A D A B O A V I S T A :I 

Vendem : 
H x c e l l e i i t e M f i i z e i l i l i i H do 

cafó nas zonas do Ribeirfto Preto, Ho-
tucalú, Jabotieabal, Banharfto, Bra-
gança., etc., etc. 

T e r r e n o N no llorescento bairro 
de SanPAntia, já sorvido por linha do 
bond, onde j á sfto proprietários o Exin. 
Barfto do Ataliba Nogueira, Companhia 
Eiliflcadora Campineira o outros. 

. ^ i a ^ u i t i e o t e r r e n o com 
180.000 ni.» q.» na estavfto do Agua-
Branca com OU0 m» tio frente, collo-
caçfto alta eom uma boa nasconto. 

T e r r e n o » na Consolação, ser-
vidos por i linhas do bonda. 

I ' jX<*ol l<>ntoM < | i i a < l r a H de 
terrenos seccos o altos na l.u parada 
(Estrada de forro do Morto) prestan-
do-se para odiftcações o formações do 
chacaras. 

l l l l Hi t i «k calculado uns õ0 al-
queires tle terras a 1 hora tio viagem 
desta capital, com casas, maltas, mag: 
nltlca agua corrente quo so presta pa-
ra tocar um motor regular. 

I * i "ed t«» i4 em diuorontes pontos 
da cidade, o om arrabaldes dando bom 
rendimento. 

l i O O O a l < | u e i r o H do terras 
no Paranapanoma, 2 léguas distante 
da Villa no alio da Serra, ramificação 
tios Agudos, terras próprias para ca-
le, como demonstra cafó existente 
terreno todo explorado o conhecidas 
as suas divisas. MagniDca aequisiçfto 
para Uma ou mais faüondus, logar 
fucturoso bom diverso do outros quan-
to á sua legitimidade, proporcionando 
o proprietário os meios do conducçfto 
ao pretendente, sendo a viagem fac.il 
o recreativa. 

l ' n i b t i n i a r m a z é m com 
frento para a E.-taçfto tio 1'ary, com 
bom terreno correspondente. 

K i i c u r r c x a i i i - H e do todo o 
qualquer negocio do caracter mercan-
til. 

C A R V â L H O & C O í V I 3 . 

Caixa do Correio 154 
R U A D A R O A V I S T A :I 

S. PAULO 
15—0 s.lt. 

MAGNÍFICO LEILÃO 
Rica parelha do eavallos ORLOPKS, 

CAHROS para passeio o bonitos eaval-
los do raça, adestrados para carro o 
montaria. 

. 1 . L E A L 
AUctorlsado polo illmo. sr. I l o n -

|-Í<|||<L l U a H a l h ã o H , venderá 
nm publico loilíto 

' S a b b a d o , i i u c ^ 

A'S4 K MEIA DA TAKDE 

í " , L a r g o « l a A r o u o h o , " Í 7 

R O Y A L D E B B Y 

Pnrelhas do c n v n l I o H Orlolts d 
garanhõos francozs, mansos e ensina-
dos para carros o montaria. 

Carros para passeio, pares do ar-
roios russlauos o francezos, pinguolliiis 
franeozes, capas para carro o grande 
quantldado do utensilios para coeheira. 

I C n l r i ^ i i l i i i n i c i l i a t » a o 

l e i l A o 

Tudo a flirnn mai; der 

Sabbado 26 Sabbado 
L A R G O D O A R O U C I I E , 4 7 

Royal Derby 
PRLO IJilIiOlilRrt 

J. A. LEAL 
A V I S O 

Os documentos quo provam a iden-
tidade dos eavallos acham-se desde j á 
á rua Direita n. i l . Agencia do l.ei-
lOos o no dia do leilfto no Itoyal-Der-
by.—Largo do Aroucho, 47 

a n n u n í . ; l o s 

ARMAÇÃO. —Vende so uma artua-
çfto, completamente nova, com bal-

cão o escrivaninha. 
Para tratar, rua Direita, 42. 

3 — S 

ALUGA-SE unia boa sala para 
eperiptorio. 

Para tratar, na rua Dlroita, 42. 
11-2 

A O S FOGÜETEIROS. Vende-so 
grando quantidade dc jornaes, 30 

ou 40 arrobas, na rua 15 de Novembro 
11. Sendo todos faz-se grando reduc-
çfto nopreço. i godfto, er 

tle um boin cosinhelro; armorinh 

BOM LEILAO 
J U D I C I A L 

OE 

S e c n w , m < > l l i a « l o H , c u r 
r o ç a e o m I t u r r o a r r e l a -
d r i i « ; a r r o e i u l i : i « l o m ã o , 
m a d e i r a * , t e l l i a M , i i r m i i -
ç à o , l i i i l c ã o c o m |I«M1I-«I 
• n a r a i o r e , o t « - . , e t c » 

A. VAZ 
Com auctorisaçfto do illmo. sr. dr. 

juiz do comraorciti o srs. syitdiam da 
massa fallida do sr. Joru/uan llcssa 
Guimarães, venderá om pablioo leilão 

Sabbado, 26 do corrente 
A 0 JTBLO I I M 

a a A l a m e d a « l o l i a r ã o 

d e I * i r a e i « - a l > a 

(no Deposito Publico) 
Todos os bons arrecadados á refe-

rida massa, como sejam : grando par-
tida de doces Unos, naeionaos e extran-
goiro, peixes do diversas qualidades, 
oiu lutas, petits pois, etc., etc., surti-
monto de phosphoros, vellas sabfto, 
massas, etc., quantidade de bebi-
das, sondo: cognacs, vermouths, vi-
nhos de dilferentes marcas, genebias, 
bittors, rliums, etc., etc. 

Em soceos: grando partida do geno-
ros, como: farinha, feijão, arroz, mi-
lho, polVilho, ccbollan, alhos,etc., etc. 
Partidas dc carne sCcicRi Imcalhau, tou-
cinho, earno do porco, etc. 

Finalmente uma explendida armaçfto 
baleio com pedra mármore, boa ba-
lança com pesos, torno tio medidas, co-
pos, cálices o garrafas vaslas, 

!•: i i l a l M i 
Milheíros do telhas, grando lote tle 

madeiras, gallinhas, cabran, etc. Uma 
boa carroça com um burro arrolado, 
uma carroeinha de mfto, o mais obje* 
ctos t|ue serfto presentes na occasifto tio 
leilfto, o quo longo seria mencionar. 

10' occasifto do com pouco dinheiro 
comprarein-so gêneros bons o indispen-
sáveis. 

AO LEILÃO DE 

S a b b a d o , 2 6 d o c o r r e n t e , 

Ao meio-dia 

"V:i A l a m e d a d«> I t a r ã o 

« l o • * i r u e i < - a l t a 

SO DEPOSITO PUBLICO 

PKI.0 I.EILOKIIIO 

A. V A Z 

PRKCISA Si 
trata-go no rertaurant Paulista, rua 

do Uazomctro, n . f l . :) — 2 
BATÃ DO PORTO. — Vendem-se 
por modico preço, cm unia casa de 

familia da rua do Barfto de ltapetl 
ninga, n. 40, umas salvas e uns pali-
teiros do prata Una o do muito tra-
balho artístico. 

EGIMENTO do custas e Regula-
mento do sollo do Estado do S . 

Paulo.—Annotados c contendo os cál-
culos, tabellas, guias, formulas o expli-
cações dos pagamentos ilos impostos re-
lativos a aetos forenses, sellos o cus-
tas. pelos sorventnorios de justiça Lurl-
gero de Castro o Hyppolito Pcrucho. 
Vendem-ficá rua da Boa Vista, n- 37. 

5 - 5 alt. 

L E I L Ã O 
8. Paulo Railway Company 

Dr conformidade com o disposto no 
arliffo lí)8 do liegulomcnto dc tarifas 
desta Estrada dc ferro, faço publico, 
Une serão vendidos em hasta publica, 
08 artigos abaixo mencionados, para 
pagamento dc fretes c armazenagens a 
que estiverem sujeito 

J B A . L e a l 

Leiloeiro olHeial da Companhia, de-
vidamente autorisado pela digna adiui 
nistraçfto, venderá 

Quarta-feira, 30 do corrente 
,\'S 11 H O R A S 

iVos armazéns da Estarão do Pari/^ 

O 8EGU1NTE : 
l i l t^.-I^OIM *' « M M M M I l m o n -

I I I IH n ã o r e t i r n d i i H , t l o r 
c m l o r i i i N H o m t l o H p a -
« * l i o . I k i t a * n ã o i*i 1 s 1*31-
d a ü . 

CONTENDO: 

Quartolas coiu vinho. 
Quintos o barris com dito. 
Barricai com farinha tio trigo. 
Caixas com vinhos diversos. 
Ditas com líquidos diversos. 
Caixas com formicida. 
Quantldado de saccos assucar. 
Ditos do arroz o feijfto. 
Saccos com café em grfto. 
Caixas com conservas. 
Saccos com farinha. 
Caixas com cervejas, ditas eon c 

gnae, bittors, agua de Scltz, genebra, 
Kernet, licor Benedictiuo, . aecos com 
assucar, ditos com sal. Latas de oléo, 
caixas com sardinhas, burricas com 
bebidas. Caixas com vellas, ditas eom 
sabfto, fardos de fazendas, (litns de al-

spados de moveis, ferragem, 
quantid.ido do volum 

com roupa o miudezas, tudo consanto 
do Catalogo publicado no Correio Pau-
listano o no Diário de Santos. 

A V I S O 
As pessoas a quom pertencer quais 

quer dos volumes annunciados, poderão 
reclamar na ropartiçfto tio trafego, á 
estaçfto da Luz, até :í dias antes do 
ioiifto, os quaes llie serfto entregues 
pagando as despezas A quo estiverem 
sujectas. 

Quarta-feira, 30 de agosto 
ü t l n ç à o « l o ( " m - y 

P E L O LF.ILOEIIIO 

. 1 . 

M I M O S O L E I L Ã O 

Elegante conjuncto do finos movois do 
casa do ftimilia, todos de vinhatico, 
raiz de oloo o austriacos, magnifl-
cas peças para quartos o sala do 
jantar, ornamentações o enfeites, 
louças, porei lianas, crystacs, motaos 
Unos, artigos de utilidade o bateria 
de cozinha. 

• I . A . L e a l 

com auetorização do proprietário o illmo. 
sr. ./. A. JJrito, <jue se retira para 
Europa, venderá 

Sexta-feira, 25 da co- ente 
A's 11 horas 

R U A D E S . C A E T A N O , \\ 
o SEGUINTE : 

H : i l a d e v i n i l a M 
Solida mobília de mogno, espelho 

tio erystal, lindos quadros, jarras do 
porcollana, eantonoiras, tapetes novos 
avollutlados, escarradeira», enfeites, 
etc., otc. 

I Í I I K i l o r i i i i l o r l o H 
Superiores leitos do raiz de oleo o 

vinhatico, colchões do clina. elegantes 
toilcttes com mármore e espelhos, bem 
acabados guarda vestidos de desarmar, 
guarda casacas de jacarandá eom porta 
d'espolbo. mez is para cabeceira, iava-
torios, guarniçOes do porcollana para 
toilottos, vasos para noite, croados-
mudos, etc. 

H a i a « I o J a n t a r 

Solida moza elastiea, guarda-pratas, 
ótngòres, cadeiras austríacas, ditas com 
balanço, npparelhos para almoço o jan-
tar, serviço do porcellana para chá o 
cale, talheres, galbeteiros, copes, cá-
lice-, e taças de erystal o muitos outros 
art;gos e peças avulsas. 

4 J u a i ' l < > d o c r e n d o o 

c o / . l n l i a 

Boas camas com colchões dc linlio, 
cadeiras, mezas para ongoirmados, di-
tas para centro, cabidos, tapetes, ba-
cias, lampoOes,vasos, etc.; mezaspaia 
cozinha, louças diversas, grande I a-
teria para serviço do cozinha o quan-
tidade dc objectos tle uso familiar. 
' l ' i i t l o < | u : i N Í n o v o o b o m 

i i e w l e i n i i n o H o 

l e i l ã o x 

SEXTA-FEIRA SEXTA-/FEIRA 

u r » <lo c o r r e n t e 

R u a d e S . C a e t a n o , 4 1 
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H E R M A N N B U R C H A R D & C O M P . 
Rua de São Eento 45 e 49 s . o Caixa do correio n. 96 

o 

C h a m a m a a l l c n ç ã o f i o s s r s . f a z e n d e i r o s p a r a a s v a n t a g e n s q n e r e s n l l a m d a a p | » l i c a ç ã o d o m a t e r i a l D e c a u v i l l e m o d e r n a m e n t e d e s c o b e r t o , d e q u e s i lo C . N I C O S A<; E N T E S E D E P O S I T A I U O S N O S E S T \ l ) O S l ) E S . P U L O E I W R A N A ' 

m a t e r i a l p a r a a s v i a s - f ó r f ó a s p o r t á t e i s d e D e c a u v i l l e , i n v e n t o r d o s y s t e r n a , é p a r t i c u l a r m e n t e r e c o m m e n d a v e l a o s s r s . f a z e n d e i r o s , p r o p r i e t á r i o s d e o l a r i a s , e n g e n h o s , p e d r e i r a s , e m p r e i t e i r o s d e o b r a s e e s t r a d a s d e f e r r o , p e l a s r a z õ e s sei 

l e s ; 1 . " p e q u e n o c u s t o p a r a a a c q u i s i ç ã o ; f a c i l i d a d e d a c o n s e r v a ; r a p i d e z n o m o v i m e n t s d e t r a n s p o r t e , n a c a r g a o d e s c a r g a ; V p e i i u e n a d i l l i c u l d a d e dc 

q u e n u n c a p ô d e i m p e d i r o m o v i i n o u t o n a v i a . 

s e g u i n -

l a r a v i a - f è r r e a d e u m p a r a o u t r o l o g a r ; c o m p l e t a i n d e p e n d e n c w d o t e m p o 

D e t u d o i s t o r e s u l t a b a r a t e z a d o t r a n s p o r l e e d o j o r n a l , v i s t o q u e o t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o o s t r i l h o s d e D e c a u v i l l e faz t a n t o c o m o ."i c o m c a r r i n h o s , o q n e d á u m a e c o n o m i a d e HU % só s o b r e o j o r n a l . 

I t c e o m m e u d a r n o s p o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e D E C A U V I L L E p a r a o t r a n s p o r t e d o m a t e r i a l c m e r c a d o r i a s e e s p e c i a l m e n t e p a r a c a f é , c a u r n , t i j o l o s , p e d r a s e m a d e i r a s . 

T e m o s s e m p r e u n i g r a i d e d e p o s i t o d e t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a g o n o t e s , a p r o p r i a d o s p a r a a a g r i c u l t u r a e f i u a l q a e r i n d u s t r i a , p o d e n d o i n u n d a r v i r e m p o u c o t e m p o q u a l q u e r m a t e r i a l e s p e c i a l , c o m o l o c o m o t i v a s , c a r r o s 

a r a p a s s a g e i r o s , g u i n d a s t e s , e s c o v a d o r c s , e t c . 

O M A T E l t I A L D E C A U V I L L E é p r e f e r í v e l a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e e c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 

V e n d a s a p r e ç o s b a r a t o s , p o r e m A D I N H E I R O , e m c a s a d o s ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s d e D E C A U V I L L E n o s E s t a d o s d e S . P a u l o e P a r a n á , 

B E R M A M M B U R C H A R D St C O M P . 
• i a L c i e S a o B e n t o , e ^ f B G a i x a d o c o r r e i o , R ^ 

:J0 21 líUt.) 

Genero novo, claro o superior da ninrea <le nossa impor tado . 

Í N D I A 

A . S . M . & C . 

Ws»»"»?»»*» «I<* « í < » l i i l o s tfiiriuilWloM. Tendo j á vendido o car-

regamento do navio Mar1/ lilundcl, recebemos aijora o navio iloel Kilian 
que está i\ descarga em Santos. 

Vendemos em qualquer parado Ho caos, 110 vacilo em Santos ou em nossos 

arnuizcns dc S. Paulo. 

Preços sem competência, attendendo-se ao peso dos saccos e qtialidalo <!o 

artigo. 

4 4 ~ R u a d o C o m m e r c i o - 4 4 

A n d c p s o i i ; S o l t o M a i o r & C . 

1 0 - 1 0 

D E M O L H A D O S P O R A T A C A D O 

d e J . S s s l h s a ü c l b S t W i a r a » i a 

s . s 1 m ã o 
Completo sortimento em vinhos puros, do todas as procedências, vinhos 

portugueses, franceses o italianos. 

Vinhos do Champanhe, Rlieiio, Collaros e Lormont, e outras marcas, co-
gnaes, licores e vermoutli. diversas marcas. 

Cerveja, agita de Seltzs o vinhos do Porto. 

Arroz. Assucar, sal, kerosene, phosphoros, massas italianas, etc., etc. 

A i i l i ^ a < - : n . i e l o ( l i * , t i o n z a ^ a . . . 1 0 — 2 

. C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
e l a 

d e p o s i t o n a r u a B e n j a m i m G o n s t a n t , 1 A 

Escripíorio: rua Direita, 6 - sobrado 
' l ' « l r | ) l i o n o I I . V C M » 

P A P E I , e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o i l e d i v e r s a s c ò r e s e q u a l i d a d e s 

p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

Os papíis da nossa fabrica SÔ r e c o m e i É m pelas suas qualidades e preços 
(atrt o fim do anno) 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

D15 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
M O S A I C O S D E M A D E I R A 

Nesta antiga e acreditada casa, qno tem fornecido o estii fornoeendo a* 
princlpaos obras do mármores o ladrilhos do lirnsil , como sejam as grandes 
obras do N. S . do S . H. da Candelária, do Banco da Republica do Hrazil 
(cm comtrucvão), de S . Iieiiedie'o do I.orena, de N . S. da Apparecida, J u n 
diahy, otc., etc. , os senhores compradores encontrarão sempre um variado 
sortimento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
C O L U M M S , DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

l i N p o c l a l i i l t i d o d o I m l r ü h O H p a r a c a l c a d a s <1 
c o c l i e l r a u , c o m o MO I I M I I I I I 

n a s |> i * i n< * i p i x>H c i d a d e s d a E u r o p a , 

tudo do mais apurado gosto o a preços sem competidor, sendo os nossos 
Bortimontos feitos directaraonte nas principaes fabricas da Europa o os mar-
moros fornecidos pela nossa casa filial em Carrara. 

líncarrega-se da oxeeuçilo dc qualquer trabalho do mármore, ladrilhos e 
azulejos por importante que soja, como também do fornecer desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

O a s a m a t r i z 

N O R I O D E J A N E I R O - " * * * » * q u i t a n d a , * * 

<10—40 

GRANDES PRÊMIOS 
A. feovTtOA- r>Fi anyvrarixc-rt. 

SHwTEt..-. V 

nome C H R I S T O F L E 
ojfi tnfl.is 

I luas 

linhas garaiilas pari o comprai!'.! 

CASA D E ARTIGOS D E EGREJA 
D E F A G U N D E S & G \ 

1\ - A - R U A D A Q U I T A N D A - 2 .-1-A 

S. PAULO 
Forneço tudo o qtio é necessário ao serviço do culto divino o por preços 

mui razoaveis. 

P R A T E A D O S S O B R E M E T A L B R A N C O 
Sem preoccupar-nos da concurrencia de preço que só se nos pó:le fozer a detrimento da qualid-de nos 

ma/n: vemos constantemente a perfeição rios nossos produetos e ficr.mos fieis ao principio que foi a causa (Io 
| tirando encontro que em a nossa Casa : 

Dar o melhor produeto pelo preço o mais "barato possível. 
Para evitar toda confusão no espirito do comprador, maintivemos. 

a uniclaáe de qualidade, 
I a q'ie a nossa experiência n'uma industria que aos mesmos creAmos ha qujrenta annos nós tem demostrada (i 

necessária e tufficiente. 
X unic:í (jarnmia pn a o compralor consiste em aceitar exclu ivr.nien c c< mo <;rod::ofos tis nrs~a Casa aquelles 

; ohjcctos que levam a marca dc ta .rica aqui junto e o nome CSBJDT l-'L~ om to''r.'. lelircs. 

I N W u A*e» t « * « , » t f . Vau!» « « , o , S " S O U Z A A G ^ C H H 1 S T O . V . L E & C'\ • P A R I S . 

PÉROLAS 
_ _ flc E S S E N C I A rui.» <i. S Á N D A L O 

y — • \ \ i;-:-KNCI \ l'i;ií v 1)K í- VM)U.O le :'s: :.)••.: <•: ;:ii<'lil.ul i com 
^ . j | / M aior succosso jid.t.s <•<•,«•!-! i<í;i'ii-s d , mo <• «ia Ainonra. I 
\ > tiiíi/]t!ilSil)'t, niCrilIlO GIl l '.«)S«,'' • i»; V ri'» C 1 :.'i<.' ()'' - 1 :;•! :.'TII'i • i':'|i(/íi.-' _ 

(l«M(ís dc estornado, nvin ..rrutos como pr» n •••;.! lrc«|ij. IiUj.mcmiLc 
as pr ]).ir;i- õt;s dc cojiaíiHja 

5.)) A Kr ..NÍ.iA PUltA l)K SANhAl/) HÃO OXliai ' • !i- :ro revelador 
J ^ AS I ' K ! « Í L A S L)ii .SAMiA!.'i m, i»' CLEKfAN. '•:.a.;i«!as ;>or prr 
CCSHO approvatlo pela Aruileniiu •:>• Medtcinit dc >>r •.•SSOICÍÍ 
pura u >ua oflícacia c ccrta ii ».- ««rr.av-iilos conl.ipi - •»••. > r! ĵii''!lVa*iii.:jrv 
tos e todas as inll-.üiüiiar ,os ou i. .ü.rtbo.-i do> i»r«. «- .. Ui i;: ; ío:;. 

Podciii -:•: !-<-,n:'!'!.': ' l«.")os ., - ! it PxlOíV (Ja Hl" I •)• ! oitmn<!-> ilü 
PKKOLAS <lc SA.Mi.vLO : , . : . . •/. \ u r t; .1 j ro-
dueto que meie !.• Ioda c(.!:i i!. « Ex gír a Firtr.a dd D'C'.EP.u:i.« 1 •., r ..i.-.udo; 
PARIZ, 19, rua JacoS - CASA L. FRE.RE - A. CHAMFIGNY E C" S" • ">, < / , PM'.7 

VKNDH-SK BA MAIOit }'.>.j:Ti: !>,'.»; ri!/UMA "iAf 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de 8. Pauío 
ESCRIPIQKIQ: EUA DIREITA, 6, SG3RAD0 

r i c a m v i » n r a n ' ! o at«'i n l l o r i o r a v i s o , o s s e ^ u i i i l c s pr«: i ;DS: 

Immenso sortimento, constantemente renovado, do E t t i i n i | i i m ' " ' ' ' j " C a l VÍr i rCITl, CIT1 SaCCOS i l i ! 0<) k i l o s ilSCilM) 
j í i o H a H , i i K ' < l : i l l l 3 l H do metal c de prata, i ' «>H; i r i<>M, c r i n - i -

FI \ O H , etc. exl iata 

j l e a b n n i d e r l i e ^ a i ' i > h j < M ' l o w i ' < ; I I j ; i ( > H O H o i i ^ i i n 

<l«» l a t u r d e s , tudo reeeliido directamento. 

Sortimonto, eserupulosamente escolhido, de I I U T O N A - < - 1 s o -

bre todos os assumptos. 

Rico e variado sortimento do |>:«pf>ls i i- i í> «I<- I I I X Í I , C Í I I I Ó I - M 

d e v í h í I : i , |»i i i-l i«-!i>s«<.;ór>M <!<• e i i H i i m p i i t o , e t i - . 

I . Í I K I I I M V Í I I I K - I Í I M tarjadas do luto e com texto apropriado, para 

pêsames o convites do enterro o de missa (muito usadas na línropa.) 

I m a ^ e i i M d e H n n l o m da primeira fabrica do Paris. 

(Imagens maiores de um metro, só por eneommenda). 

V e l a » F ; I< i- : i i i t Í«IJ«M <!«I < - Ê I , : I p u r s i . 

I i i i p r i i i M - i n - s i ' e a i ' l ó i ' S < lc %i-sil;< «-m I O i n i i i i i l o s . 

'J '•"•» o dom. 

«Io I«III lilros . 

r»i) . . , . 

u l h a s n a e i o n a c s , i i i i l l i e i r o 

C a y c i r a s , õ d e j u l h o «lc IH tC t . 

O engenheiro represciit.-inte, ("i> 
I ' ' l ' . ' l l H ' Í H C O í ' . 3 * :111»< • . 

I S á o n 

. 1VU-oí)I> 

H " 1 7 
A J L "4/ 

A W Q C. U N I m 
Proprietários de deposites ds carvão estabele-

cidos ha mais de 50 anuos, 

« O / V F l c : > 

T ê m s e m p r e g r a n d e « p i a n l i i l a d e e m d e p o s i t o , s ó d e p i ' i -

m e i r a « j u a l i d a i l e 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

d e f o r j a , c o k e , f e r r o » u s a , «|ue v e n d e m p e l o s p re i ; os m a i s 

a z o a v e i s . 

C o n t r a c l o s CO;II o s ( i n v e r n o s d n l í r a s i l C d a I n g l a t e r r a , 

« ; om a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s I r a n s a l l a n l i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a No\a X c l a m l i a . 

\gen tes « la 

P a c i C c S t e a o i N a v i g a t i o n C< i p p a n y 

e d a C o m p a n h i a «Ia N o v a Z e l â n d i a . 

T o d a s a s c o m m u n t c a ç õ e s p a r a W I L S O N , S O N S & C . , c m 

S a n t o s , d e v e m s e r d i r i g i d a s p a r a a c a i x a p o s t a l ( i l ; e n d e - I 

r e c o t e l e g r a p h i c o - A N G U L I C l ' S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s & C° . L i m i l e d , l . o n d o n . 

C a r d i f f 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 

, H a h i a 

F I L i A E S E M H l o ' t e J a n e i r o 

P H E N I C O G L Y C E R I N A O O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 

Pe l a Inspec tor ia Gsra l da H j g i e a a 

Csle sahone' . «pie represi-nla o mai-ir esfoivo 

da seieneij , i t<3íto .irranile revolin.ão pela acrei-

tai;ão i t > ('lieu cm ladas is parle,-. «I'i m u n d o 

em II- ; .c i -ido usado. O rnnsider.-ivcl mi:ui:rn 

dc ,«ossoa i pie «lellc lein usado cnn!ir:iia a su-

perioridade «icsla combina.;,io seienliliiM. r.ollo-

cando-) entre os primeiros dos sabonetes mediei-

naes ai s hoje descobertos prla scicuch 111 iderna, 

pois faz desapparei er em poui:o.s dias as 
t 3 : i n c l ) : m u o r i í s t o . 

H> , j i i n l i t t H . 

n r 
s a 'j 

H \\ Ã r A \ 
s . f ? í r i u ii s K , 

l U í i i \i\i I u t l i ü U i í ! V . 

n ! •: 

B o r g e s F e e ^ s í a s i d e s < § : v > 

iii \ D;-; S\Ni \ I;PIIKÍI:NI\, \. c,v 

i h p h í s j u - \. 

r N i i e c i n l i d n d e ^ c-mi \ i n h o s f l u o * * . P - i c o r e n , c o ^ n a e , 
r o í m i T i a n . ' o r e . - i n ( J c a c r o s d o p a i / , 

d e p r i m : i < | : i : i l i : 3 : i d e . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 
tio— Li 

3T-VÍ. <2rt 

t i --. 

L» ^ t-Ú 

M ^ £ 
( I H C ^ o i i I I O V Í Í :•-•!-si d o s c o S c h r c s p i a i i O M 

H u s d B S m h s i 

r x i c o DI : I 'OSITO 

cak .-v i : K f > f - : c i . i í , stsi 
FREDERICO JOACHIM 

VI E .n li CA SÃO .1 OÃO 30 E 40 :;:j 

^ m ao 

a n n . i * . . 

S i n i u i u c l - . , 
: i . • 1 ! a i • i > **. 

J S a n t o s 

I M o n t e v i i l é o 

I I t u e n o s - A i r e s 

I a P l a t a '"•>—-21 

ALFAIATARIA 
M O D A S P A R A H O M E N S 

P A U L O 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Ignaes aos Jonkoping, com madeira branca, nao saltam o a,Io resistentos 

a qualquer humidade, sendo em preço muito mais baratos quo todas as ou-
t-as qualidades ; acham-so «i v e n d a « n u I n i l t m J IH e i i H U H < • < • » ! o 
r j i m o « I o n c g o < ; i o o n<» e » e i - I p t o i - i o c e n t r a l n r i m 
« l r o l l n , 1 4 . 

Companhia Industriai áa S. Paulo 30-13 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l < T A b r e u & C o m p . 

S. PAULO 

e n l . i n o * * , 

d e i x a n d o a [iel le a ^ r a i l a v i - l u i f u l e f r e s c a e l i s a , 

d a n d o - l h e e s p e c i a l he ! le / . : t . 

P a r a o b a u l i i i'* o m e l o r s a b í i n e t e alt> h o j e 

c o n h e c i d o : n ã o s<"» t o r n a :i ;.uJl<- m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a z e n d o - a c s p u r i i ' > i ; • fr.i .M-aoíe a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o b- t o d a s a s m o -

l é s t i a s e p i d e m i c a s e c o n t á g i o s e m v i s t a d a 

a c ç ã o b e n e l i c a d o á c i d o p l i e n i r o . j u e e n t r a c m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l «le t o d a s a s t o i l e t t c s , d á á 

e n t i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d c s a p p a r e c e r 

t o d a s a s d e s f o r m i d a d e s «le «|ue é s u s c e p t í v e l a 

p e l l e . I n n u m e r o s a t t e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a f T i r r n a i n s u a e t R c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i b i r n o r o t u l o e x -

t e r n o c m t i n t a v e r m e l h a a f i r m a d o s a g e n t e s C A I t -

V A I J I O F I L H O & C O M I ' . 
I " » E | : < ( ( S s dúzia, 1">? ; caixa de tros, 4? . um, lír.OO. 

U E I * O H I T O E U S . I M I I , < > 

, D » M , m PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

2-: 

i ã . s « 1 1 A I a i l & V E . A N X A 

Abrir .-•"•ii <-;II |«. ÍII.-Í|M».S «L«» PN-XINI'» > M».-Z (U- SUTCINÍM--!. C-1<» novo hotel, 

| itoni CXCNLHDIL'̂  Cfin;;.II'I ii.I'if • ;«.i-:i • sr>. viiijau «•:-, o C.MMÍI.S. I''ailllliutf, 

I _ril. ailti(lu boill tl .it ;mi'llto " > . . ' • « • ! , ( b- |ir<'V««S. 

i l o <h * . á . o n / ; i i , v a . 

S . S I M A O • 1 ° - a 

" p T i O i V j T c i ' l Í M P l í f T i Q 

III j i l U O u i M r Üd 1 ílo 
O s a b a i x o a s s i m i l a d o s e n r a r r e f f f i m - s e d e m a n d a r v i r d i -

i e e l a u i e n l e d a E u r o p a i p i a . ' S ! | ue r e s p e c i e s d e 111 í b i i i a s c o r -

111!hs d c c a s a s e d i ' ; n a i s e n c . m o e i d a s . 

\s p i ' ss i as i p i c q u i z e r e n I R/JT MSUS p o l i d o s p o l e r ã o á 

v o n t a d e c i n s u l t a r a no s sa c o l l o r ã o d e c a t a l o / o s . 

O L I V E I R A S c S O U S A 

S . P A U L O 

\ . : Í S — í t i A ! : » > Í ! S Í : « » • > . 

( p r o v i s o r i a m e n t e ) 

\ . : t i 

l."->-8 alt. 

T H E A T R O S . J O S É 

U n a Dire i ta, 1 
100-07 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

U N G Ü E N f O 

Í G U N Í I E C u M P Â N H I À O E O P E R A I T A L I A N A 

K m p r e z a d e A . F e r r a r i 

AMANHÃ Sabbado, 26 de agosto AMANHA 
6 a R E C I T A D E A S S I G N A T U R A 

I a c única representação (la grandiosa opera em \ a'.os, do maestro 

V c r d l 

O Ungiiento dc Holloway é um remedio infallivel para os males de pernas c do peito; í 
' também para as feridas antigas chagas e ulceras. K famoso para a gota e o rheuma- J i 

tismo e para to<las as enfermidades de peito lifto sc reconhece egual 

Para os males do garganta, bronchites resfriamentos e tosses 

2 5 0 $ 0 0 0 2 5 0 S 0 Ü Ü 

V E N D E M 

& COMPANHIA 
RUA DO PALACIO, N. 3 

C 0 B B E T T c < 

. j 
ia-o 

i . 

| s o m , , , , 

t r i í U R O N A O K N S : 

Tumores nas glandulas e todas as moléstias da p» He Tião feem semelhr.nte c para c. 
membros contrahidos e juneturas rteias, o*ira t omo por encanto. 

Essa1? medicina.® í8o preparadas -<5roe "E n « F.sinlic!- «nr-itodo Professor FIOLIOWAY, 

78, N E W OXFOED STBüLT í uit .- bZZ. (. Etreet), L0KDRE3, 
E vendcmsc cm todas n j harnt.-«.:a J uiiî ciso. 

d 57" Os compradores suo convidado-» re-̂ pc tosan-pnir r. i 
t.á-j teem a dircĉ ao, 53j, Oxforti . > fjU»;i 

"Ir 1 dc cada caixf e Pot: 

w 
E S t V i í f t a s % K a a l i a l 

T e p l i t z í S t a q u e l l e 

A i i i « - l l n » t - I I K I I Í I a i t ó I K I J F «-O I I ! I <M ' (< I I > . 

I t < ' l > i i l s i p : i r a :< i n r / . i i H ) i l i o r o » Í H K Í n i í i i r e ( V I g e i " i n -

l<" 1' M:I I I I I>I-<>. 

Importada pela l ) i \ H . \ I . I P I O ^ sccv&o conimeri!'al do Banco 

doa Lavradores. 16—9 

i n < l o m n c n l r o C . < ; / l M I > A K I . \ l 

Olollo, Mlchele Marianhor—Yago, Antonio Scitti—Cas.-fio, 
K. Ramini—Rodrigo, Krnopto Palloti—Tyodovico, Loopoldo Cronibori? -
Montano, Napolcono Kinionta—lln atalrlo, Kordinando Catt»dori—Uonrlo-
mona, Bva Totraz*ini—Kmilia. Ida Rappini. 

Soldatl o niarinai doila Rr.pnblica Venota, Albanosi, Oroci, Dalmati 

** I * A . ' » » 1 / 4 

[ ! Os bilhetes acham-s« à venda por especial favor no egeriptorio do Eu' 
• ; tnrln rir S. Pauto, Rua 15 do Novembro II. 58, das 10 horas da manha ao 

, meio-dia, depois na bilheteria do Theatro. 

i > n E ç o H , \ v n , H ( H 

faniarntes de 1« e 2» ordem 1251000, ditos do 8» OOêOO , 1'oltronaa 

2"ií0fl0, cadelraí. numeradas 14$000. entrm'as para camarotes H I0C0, gala-

rias de I» Hla C$000, ditas dc 2» e 51000. 

I 9 O H I ' I I ; O í l e i i f i u n t o 

Rocita extra irdinaria com a gran Moca opera do maestro V o r i l l 

F A L S T A F F 
Os libruttos do todas as operae acham-se á venda na bilheteria. 

1 

y j . » ' - -

f ü 

M 

u 
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L O T E R I A DA BAHIA 

25: 
» LOTERIA 

I N T E G R A E S INTEGRAES 

Extracção 
3 1 c i o c o r r e n t e 

Chama-a) a a t t o m a o do publico para esto vantajoso plano 

1* . p r ê m i o d e . . . 2 5 : 0 0 0 , • 5 0 0 0 i n t e g r a e s 

p r > m i o d e . . . .V .OOOSOW) 

3 o . p r ê m i o d e . . . 2 : 0 0 0 * 0 0 0 

4 ° . p r ê m i o d e . . . 1 : 0 0 0 3 0 0 0 

•Jogam uireamonto 110 m i l bilhetes (lo valor do 4$0"0 cada u w . 

Tortos os prêmios sau pagos pontualmente. 

Os bilhotes acliam-so ú venda na casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 
Para onde dovorn sor dirigidos os podidos do i i i l c i - l o r . 

IO - Rua Direita - 10 
8 . P I I I I - O — C a l x n < l o o o r r o i o * i í ! — S . I » , \ l ! I , « 

S A B À O R U S S O 
Maravi lhosa essencia 

P R E P A R A D A P O Ç 

JAIME PARADEDÀ 
APPROVAtU btii.A EXMA. JUNTA DE 

IIYQIENE PUULICA DA CAPITAL 

Inuumoros cortitleados do médicos dis-

tinetos o do possuas do tudo o critério 

attostaiu o preconlsam o S i i l i ã o 

U u s s o para curar 

L A V É L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

AMAIS CONHECIDA 
XTO 

MUD.(1O eníeiro 
F«ARA CURAR 

| sem nenhum outro medicamento e sem temer acnidentts ^ 
PARIS — 7, Boulevard Denaiu, 7 — PARIS <P 

DEPÓSITOS KM TODAS AS PItINCIPAES PHAHMACIAS. \ 

P o r l í ó o 1 H S O O O 

P i ç r s do nior lrs suporiores com 20 
molio.i , v a i o i i i 9 S 6 0 0 0 . 

O A S A B A R C E I . I . O S 

4:—B a IS de No-emh o—II 

B R Q ^ O H I T E S 
T O S S ^ FfiOUQlTDlO 

Pós dl doli&rina e Irrro, de Peckolt 

A >[ r.vailo pela junta dcliy«le^0 

O vordadeiro especitlco da ot^iaçjo 
o anemia, e moll ior dos f.jiíiouü g 
an t lelminitico. 

Alem da sua varetae^m e o^ieacia 

ha muito rccor ; ' n ocida pólos srs 

médicos na opilaçf1.,,, chama-se-ihes a 

attonçSo para o S O u cffeito tonico re-

constituinte, na a o s o simplosmento de 

6 centigramme , s o r a capsnlas, toma-

das apenas u ' a a o m c a ( j a refeição. 

Pós, capsi J l a g j p i i u l i t ô j x n r o p o „ v i . 

11I10 vondo' .„ . s o n a drogaria Pockoit, 

Quitanda, 159. R Í 0 do Janeiro: 

15--2 (alt . 

Jogos (Te rodas 
T<yndem-so dous jogos dn rodas, do 

forro, que foram de um locomovei, 
« om os competentes oixos e lança. 

Caia is a esta redacç&o com as ini-1 
ciaos C. 8. P . 

A l » V O G A D O S 
OS BUS. 

E S T E V A M D E O L I V I I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

Jl-IUA 15 IJ1C £0VBMUKO-ai, S. P«ulo 
00—Í18 

30 - 1 1 i„í,» *|M» c cronomlco r " a debellar 
«***« "Moléstia», vordadeiro flagello da hu-

' .«'W;* é o emprogq do tini moitirnmcnto 
' oxolimivrtmcuto a psío tlm. Nu mulo, 
fWíia, detva :»l'iOvlSn rhs remédios peltoraes. rada 
mn ,lus ijiuips w julga InlMHvol. a escolha do 
vordadclm teria realmente dlIBcll se a lonifa 
expermürla não nos indicasse a existência ,io 
»'otn>«o e ncredilmlo Xiiru/tt il-> IluMjut, unlco 
7'o.ioral cuja repiltaçdo ulüpuem contesta. Kstc 
modicamento e tnmltein um poderoso anti-usili-
nialico, pois bastam duas cr.lheres de sopa para 
ac.tlmar o accesso mais forte e isso também em 
relaçílo ÍV tosae sccca e pertinaz. Cuidado com 
as falsidcnvões. 

0 verdadeiro o ppiuiinn xarope do Rosque é 
approvado pela Inspeciona lleial de llygieno o 
traz a ninrca registrada: l'na estreita encarnada 
deulro do um duplo crescente, com as cores 
preta o vermelha. 

DEPOSITO GERAL 

( t i o « I o -S.-Mi<>iro 

rua do S. Pedro; 5S 

K m P a n l o , I M i a r i n a c i » 

£=i. u o f t o , R I A DE S . JOÃO, 1", 

T « 

p S i * 

: o 1 

• S Otj 
I c M — 5 O 
T o r. ^ cn 
• 3 ™ c-a 

? =;• -. ~ <B • •a : 
+ M „ 
Ã cri a. 
• 5 
• 3 B 
• 8 P 

í í t g O O i í 

Por 11111 manequim fiancez. 

C a s a 5 t : > [ - c < ' l l o s 

R U A 1 5 DE N O V E M B R O , 4 1 

:IJ— 9 

~ Í X Í Ã i J H > 
M A t i r . A 

Liquido e setro, em pó 011 em pns-
tillias, iiidispcnsrivel jiara a fabricação 
de queijos : « ' i a vidtti traz a dire-
eçao para o uso, o a nossa marca re-
KUtrada KntrrHn lent circulo encarna-
do) MAOAI.UÃKS, l.i.T i rs & Co.Mi'., suc-
cessores tle Khhnjclhccfer \ Comp.. 
Rio de Janeiro, únicos Importadores. 

AV ISO .—Es t a acreditada marca de 
coalho do invariável boa qualidade, 
conformo a experiência do mais de 
quinze annos, o de cffeito seguro e 
vantajoso 110 uso, como prova o gran-
do e sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se á venda em todas as casas 
do interior. (terc. e sext.i 

Queimaduras 

Novraigias 

COIltllSÕOB 

Darthroa 

limplngens 

Pannos 

Cuspas 

Espinhas 

Dores rheumatlcas 

Dores do cabeça 

Eorhnontos 

Bardas 

Chaittw 

Utigas 

HrupçOes cutancas o mordeduras do 

Insoctos venenosos, otc. 

A única e a melhor ÁGUA D E TOI-

LETTE, reunindo em si todas a« pro-

priedades das mais afamadas. 

Vende-50 em todas as drogarias 

pliarmaeitts o lojas do porfumarias. 

A « I ^ B - D Q 

Um metro do tlanella do pura lft. 

C n s a I S i i i - c c I l u M 

RUA 15 D E NOVEMBRO, ' l i 

3 0 - 1 0 

0 MAGNÍFICO V A P O R 

n 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega o Uo-

cobedorla do Rondas, dc 22 a 27 do 

agosto : 

Cftfó botu lí'.íiK> 

Cafó oícaiha 8<00 » 

CAM6IÚ 
8. Paulo, 25 do agosto do 180:1. 

As taxas afllxadashontom polos ban-

cos foram as seguinte»: 

L . 0 1 K I 0 1 1 l l a n ú 

a UO d. 

« : < i i i i t i i : i i i ( l i i i i f <» l ü . <S . O l i v s i r í 

! 4 a ( l l i ' á « t e M S I I I I O M i l t x l l i t » S <1<- i i ^ o n t o o <1<> l l i o 

« l o . l a n n l r o n o <l is> ' i J « l o m e s m o n u 1 / p a r a : 

G Ê N O V A e 
NÁPOLES 

Vemlo-so um , a duas léguas da cidado 
do Balataes, com excellento estrada 
de rodagem, por preço mSoftVel. Tem 
Ü(i0 aiquoires de terras rôxas altas 
próprias para eafó, com boas maltas: 
7110 alqueires de campos limpos, terra 
1-ôxa, com bóas pastagens próprias para 
cr iar ; 50.000 jiòs do cafó do 1 a 7 
atinos ; muitas agitas sondo uma grande 
e as outras pequenas, porém nrto sito 
wrvldas. Esta totlo cercado o coloni-
zado. Tom 11111 boiu moinho, monjollo, 
talhas, 12 casas para colonos, cnrraeí, 
cliiqueiro, tudo do aroeira o liem feito; 
terreiro Igualmente fechado tendo den-
tro pequenas casos : 1 boa casa do mo-
rada, bem localisatla, com agita dentro 
encimada; 400 rezes para ci lar: tiOani-
maes cavallares o tuuares para trabalho 
u criar; l i 0 porcos para criai; :t car-
ros com 50 bois arreados. 

Q'icm pretendor, pòdo dirigir-se aos 
srs. HECTOU V I A X N A \ litMÀo, nego-
ciantes 0111 Batalaes. 10—;) . . . 

Todos 03 vapnros desta companh ia sào i l l um i aados <1 l i u cloctrlca o 

fazoin as viagens mais rapitias e h'Rltlares. 

No preço das passagatis está inc lu ído o v in l i o tio mesa. 

Para passagens o mais informações, trata-so em S . Paulo com 

JOÃO BMCCOLA, GATTI & COMI'. 
C a s a t l e c t u i i h l o o i i i l |>o i ' l s i < . * s>o 

RÜA DO nOSAR lO N. 1 A 
Em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
RÜA DE SANTO ANTONIO, 48 

ti vista 
11 7,8 

802 
llflS 

380 
i.M 

I i i i l n s t r l a 

12 1|8 

78(1 

1171 

Londres 
Parla. 
Hamburgo . : . 1. , 
I t á l i a . . . 1 . : . m 1 
Lisboa o Por to . . 

Now-York 

C o n i u i e r c l o o 

Londros 12 11 3/4 

P a r l a ; . . ; : . . : . . 7115 812 

Hamburgo «83 1.002 

Portugal 437 

I tal ia 812 

I t r l t i M l i l l a n k 

Londros 12 1/8 11 7/8 

Paris 7*7 803 

Hamburgo «72 POi 

Itália - 8(13 
Now-York — 4.150 

I l i - i i M i l i a n i s e l i e l í a t i U f i i r 
I t e u l i 4 f l i l < « i i « l 

MAGNESIA FLUIDA 
DE 

A. M E N D O N Ç A 
Corrii/r a atriitr; <lo estomago, a ir-

ritaçào dos iutcliw^, ri jülnrísa a tli-
gestão e prrvhic colicns. 

15' do uso constante contra os vô-
mitos rebeldes, na febro amarella o 
outras. 

Vendo-se em todas as pharmaeias e 
drogarias. 

DEPOSITO 

. J a c a r o l i y — E. de S. Paulo 

1 0 - t 

LA LIGÜRE BRASILIANA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O G R A N D E V A P O R 

Pinho de Biga 
Vcnde-so, superior o do bõa quali-

dade, cm pranchas do 3X0, compri-

mentos diversos, o preço modieo. 

l l u : > <•:> l i i i i p o r i l i a , 1 5 

BETTOl , SANTOS & C. 
1 0 - 2 . . . 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

Tung 

A :to$ooo 
Cobertores brancos, grandes, do 11 

para casal, v a l e m i S O - S O O O . 

CASA BARCELI .OS 

41 — Rm 13 <(<• Novembro —41 

3 0 - 0 

imm ü i t í i P à 
S v o l . 4 , 5 0 0 0 

T E I X E I R A & I R M Ã O 
65 — Rua dc S. Bento — 65 

1 2 - 1 

M e d i c o 
l » ? t . S O f Z ^ 

Especialidade—Moléstias de gargan-
ta. nariz o ouvidos. (Com longa jira-
tiea nos hospitacs do Paris, Vicnna e 
Itál ia). 

Consuitorio o residencia: 
Rua do Palacio, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 

Consultas de 0 ás 10 horas da ma-
nha. o do 1 ás 3 horas da tarde. 

30-10 

Uma grosa de litiha O l m * k bran-

ca o preta, n.™ 'i0, fiO o fiO. 

C i i s a ü a r e r l l o s 

4 1 — R U A 15 DE NOVEMBUO — -11 

30-10 

Sahirá dc Santos 110 dia 28 do corrento, e do Rio do Janeiro 110 dia 2 de 

setembro, para 

f i o n o v a o N á p o l e s 
Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Pau lo , com 

l E n a «lo lt«>sai'i<>, I A 

Casa de cambio e importação 
nlos, 10111 

A. Fiorita & Comp. 
E5S5 S . V S T O A^TOrWSí» , -"5 

Pm 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I â 

O MAC.NIFIC0 VAPOR 

cri. 
COMMAXIIANTE A . n . CAONINO 

Sahirá de Santos 110 dia 3 do Setembro o do Rio do Janeiro no dia 7 

do mesmo niez para 

G l ü \ A V A K :*,YIM»Í.BC» 
TOCANDO EM 

I ^ a l i l a e • ' e r n t t n i l i i i c o 

Todos os vapores desta companhia sao illuminados a luz electrica o 

fazem as viagens mais rapidas o regalares. 

No preço das passagens está incluído o vinho (1o mesa. 

Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÂií BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO , N. 1 A 

C a H a « l e « ' i i i n b l o o i m p o r t a ç ã o 

cm Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

actualmento em Santos, sahirá para 

A i i t i i e r p i n 

com escalas por 

I l a l i i a 

Î eriiamltiicò 

o l . i s l t o t t 

a 5 setembro, o o 

LOANDA 
esperado da Europa, sahirá a 13 do 
setembro. 

Estes paquetes tem oxcolIentcR nc-
comodaçoos para passageiros da !«, 2» 
e 3 a classe e sao illuminados a luz 
oloctriea. 

i'» classe differc unicamente da I* 
na posirdo dos camarotes. 

Passagens o mais informações com 

os agentes em S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
38—RUA JOSÉ ' BONIFÁCIO—80 

S . 1 ' í i i i I O 

Gardner Ramos & Comp. 
Satt lox- Rua 24 do maio, í l i . 

Lond res . . . 

Paris 

Àltonianha 

Itália 

Portugal . . 

Now-York. 

O i 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Italia (saques). 

> (vaies).. 

Lisboa o Porto 

P o r t u g a l . . . . 1. 

Hospanhít. 

12 1 |8 
705 

«70 

11 7/8 
802 
» «0 
700 

3so 
4 .KÍ0 

Oi-enla «V C.» 

12 113/1 

K12 
1 . 0 0 0 

704 

800 
380 

307 

11 780 

Os bancos sustentaram pela manha 

as tabelias do 12 « 12 1|8 

Mais tardo o Commorcio o Industria, 

o London o o Brasilianische adoptaram 

iiUlCialmento a taxa do 12 1|4, que 

foi mantida atò a tardo, tendo os outros 

ostabelooimoutos as primitivas tabel-

ias. 

Effoctuaram-so transacçOos particu-

lares atò a taxa do 12 318, olfurocida 

francamente, á tardo, más sem procu-

ra: 

l'oi pequeno o movimento do papel 

bancário, polo rotrahimo.ito dos toma-

dores. 

O morcado continuou firmo. 

Roalisaram-so, em Santos, muitas 

tiasacções de papel particular, 11a baso 

de 12 112. 

T E L E G R A M M A S 

mo, 
Cambio 12 1/4. 

SANTOS, H í . 

Ca 16 

Entraram 

Despachado. . . 

Venderam-se.. 

Existem 

P r e ç o . . . . 

7.IH1 
17.3111 

IV.000 
220.BUS 

128000 
Elfoctuaram-se negocios a molhoroa 

preços 
Mercado llrme. 
Cambio : 
London, 12 5 Kl. 
Bristish 12 3 8. 
Pratico 12 1,4. 
Particular 12 7 I d e 12 1/2. 
Soboranos, lOiilOO. 
A Alfândega rondou, 74 02:1*400. 
A Meza do Rondas, 138:3l«S020. 

Para Europa: 

Vap. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas as seguintes: 

Da Companhia Industriai de 8 Bo:-

nardo, para 28. 

I >a Companhia Economica, (laz, Airtta 

e líxgottos, em liquidação, para 6 do 

setembro. 

I t c c o l l u a i e n l a tle na tas 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 do abril do 18U3, a se-
guinto circular : 

<Determino aos srs. delegados tls-
raos do Thesouro Federal o Inspeeto 
res das alfandegas nos diversos Esta-

; dos da Republica que,independentemente 
í do annnncio para o recolhimento das 
' notas (1o 100|000 (1a (i.° o das do 
! 2OOÍOOO da 7.» estampa, sejam ellas 
j recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores (1o 500 ató 10$, 

! o bom assim quo remettam á caixa 
i do amortlsaçao, afim do sorom per- j 
imitadas por notas do poquonos va-
lores, as de 208000 da 7.» ostamjia o | 
as (1o 5O8O00 a 0008000 do qualquor ; 

estampa, mesmo quo nao so achem j 
inutilisadas, como era praticado pelas I 
extinetas thesourarias de fazenda». 

al i . Argentina 
port. Malmige 
aust. Helios 
franc. V. dc. Rosário. 
ali. fta/tarica 
franc. Hretnijne. • • • 

Scs. café 
.. 11.700 
.. 2 .508 
. 0.315 
. 20.023 

. . 12.013 
1.5 (I 

franc. V. de San Mienlas 12.1)01) 

ali. ltnhia 

ali. Koeln 
it . Altcjcandra 

Para os Estado 

Vap . ing. llosse. 

-Unidos : 

JJello ca 

. 11.743 

. 11.025 

. 2.750 

103.793 

. 11.070 

0.709 

21.448 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
AGOSTO D E 1893 

Scs. café 

KAKL VAI.AIS & C. 

Para Hamburgo 4.250 
» Antuérpia 3 .100 
» Triesto 250 

» Veneza 500 
» Havro e Ojtçao 5.040 

« Marselha l.BOO 

AUOOSTO LEU BA ít C. 
Para Triesto 500 

» Hamburgo 3.000 
» Havre o Opção 3.101 

A. TIlOMMEI, & C. 
Para Hamburgo 3.710 

N. WOLTJE & c . 

Para Hamburgo 1.507 

NOSsÁÚt íi tí. 
Para Hamburgo 

> Havre o Opção 
> Rotterdaiu 

• Antuérpia 

» Triesto 

GUSTAVO TUINCKS & C. 
Para Triesto 

» Hamburgo 

« llavi '0 o Opção 

> Rotterdaiu 

» Brciuou 

ED, J0HNST0N & O. 
Para Triesto 1 0 0 0 

. Hamburgo 2 .0B0 

. Havro oOpçfto 3 .100 

. Now-York "50 

, Kottordam 500 

» Ocnova 501) 

TUEODOtt trlLI.E & C. 

Para Triesto 2 .427 
» Hamburgo 0 .732 

S, MTOKFREOEN & C. 

Para Antuérpia l .B r ' 8 

• Havre 0 O p ç ã o . . . < . ( . 1 . 2.700 

» Now-York 031 

ZEltRENNEn-IlULOW & C. 

Para Triosto 1 .250 
» Havre o Opção 1 .500 
» Ktíttordara 1 . 0 00 

» Antuérpia o Opção 180 

J. W. DOANE & C. 
Para Triesto 600 

. Hamburgo 1.000 

' Bromen 500 

(iOETZ I1AYN & 0. 
Para Triosto 500 

» Havro o Opção 18.08!) 
» Now-York 2 .400 

> Rotterdaiu 2.5O0 

» Antuérpia 4 . 4 l i 

» ü (inova 250 

JOHN BRAIlSItAW Se, 
Para Triesto 450 

» Antuérpia o Opção 750 

IlAItt). I IAND A c. 

Para Triesto 438 

• Now-York 1 .530 

NAUMANN, OEI"P & C. 
Para Triesto 1.750 

• Now-York 4..«7(1 

» Havro o Opção 1.000 

» Rotterdaiu 2.001 

» Hamburgo 25 

» Antuérpia 50| 

HOLWOKTUV, EI.MS & C. 
Para Hamburgo 38,' 

> Now-York 2.777 

AKÜUCI.E BIIOTUKIIS 
Para Now-York 8.15' i 

AMIEItT KUSSNEll 
Para Hamburgo 413 

N. s . CAHMO& R . 

Para Gênova 5li0 
1'ETLUEN03 KM IIAI1CAIIORES . 

Para Havro o Opção 1 

124.011 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESRELL."','!!' M RIO 

25 Liverpool o esc fi.t rh. 

25 Hamburgo o rsc / ' ' ' - iia. 
25 Nova Helandia, r lhnn t jka . 

20 Livorpool o esc. Ursicr* 
27 Rio da Prata, Congo. 
27 Vai paraíso, Britauia. 
30 Bromen o esc. Lcijisiy. 
30 Hamburgo e esc. Amaznnns. 

VAPORES A SAItlK UO IIIO 
2." Londros, Rimuhd.n. 
20 Lisboa e esc, Rei de Portugal. 
20 New York, Stralm. 
L'ti Gênova o esc. Cittá di fícnoc.i. 
28 Liverpool u esc. Urilannia. 
28 Bordéos o esc. (Hugo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
20 Gênova e Nápoles, Cario Raggio. 

20 Montevidéo, Hourgnjnc. 
20 Nova-York, Matmka. 
20 Anturpia o esc. (Iraf liisuiarck. 
3 Gênova o osc. Xajudi. 

VAPORES A SAUIt: DE SANTOS 
25 Ocnova o osc. CiHii di tie,t.>ei 
2H Gênova o Nápoles, Cario R ^/.io 
2S Nova York , Munida. 

5 Gênova o esc. Xupnli. 
5 Brenien o esc. Tungnc. 

C O T A Ç Õ E S 

Vend. Comp. 
Soberanos 2o?2(i0 --

A C Ç Í Í C H 

Companhias 

Paulista iuteg 21i$ 
ldom com 20 % 103 — 

Mogyana, 1»entissao... 22t>8 200$ 
ldom da 2 a c iu issao. . . 2108 ÜIOS 

Contrai Paulista 100$ «os 
Moclianlca Import 1:V 8 

oesto Agrícola 3K86 

Luz Stearica 100$ — 

Sul Brasileira — 80? 
Christolfol A Stupakoff 808 — 

Fabril Paulistana — — 
Industrial do S .Pau lo . 408 

Serviços Mar í t imos . . . — 10? 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 1008 

Com 20 % 408 — 

Cart. comm lOnè — 
Com 2 0 % 408 — 

Lavradores K108 — 

União do S. Paulo 0118 408 

Idem da 2» omissão 50$ — 

Comm. o lnd 1008 150$ 

Constructor o Agr — 70$ 

S . Paulo 05$ — 

!,«•! r as l»y|>«t.licfarias 
Sianco do C . Uóal 728 708 

União, 
Intond. inimlcip 80? 

A p ó l i c e s 

D» Ratado V-OOOÍ 
Goraos i .utt"* — 

I»<'I>«miI«I"<>!I 

Viaçtto Pau l is ta . 70Í — 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente, pipa, 250$ a 2H,'«Í. 

Arroz do Iguapo, sacco, 308 a- 34$, 

Banha Alves, kilo 28 :i 283O0. 

«Maristany», 18700, 

«Matarazo». 180(K). 

Carno secc.t do Rlo-Orando, 18200. 

Cangica, 8(» litros, 258 a 208. 

Cebolas, conto, 08. 

Feijão mnlatinho, 100 litros 20 Í & 

22$. 

Dito, novo, 21$ c 271. 

Idem, preto, 100 litros 2o$ a 288. 

Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 
2Í700. .. 

Farinha especial, l ' 0 litros, «528. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Idem (lo 2.", 10o litros, 108. 
Idem (1o Santa Catharina, HO litros, 

108 '1 17® 
Farinha dü mu'ho, 24$ a 2«$. 
Oailinhas, uma , 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, l u í a 10S. 
Matto, 8000 a 870Ü. 
Ovos, dúz ia , 1Í0:I.' a «Í°.W. 
Porú, 11111, 128 a 188. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 Uilos 188 a 228. 

Alcrcailo Ital iano 
Preços dos gêneros mais proeuradoa 

no nosso mercado o 110 interior : 

Azeito fino do Lucca, litro, 28 a 

28200. 

Dito do Gênova, litro, 18000 a 18800. 

Dito em quartola, 2I0S a 200$. 

Dito em meia quartola, 140$ a 1508. 

Cordas do llnho sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 

Fornet branca. 378 a 30$. 

Fernot Viuva Branca 308 a 388. 

Massas sortidas do Gênova, 118 a 

128. 

Mortadella em latas de 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 

Ditas om latas do 100 grani . ' r is , 

8700 a 8800. 

Queijo Parmezao (1o 1», kilo, 58 a 

08000. 

Hlocli flsh, kilo, 000 a 18200. 

Vinho Toscano 0111 quartola, 2008 a 

220?. 

Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridional, qnurtola, lOOj, a 

2208. 

Vinho Barbora. quartola, 2808 a 

310*. 

Vinho Chianto em quartola, 2258 a 

2038. 

Vinho Toscano Aileatico, em (iitar-

i tola, 20'l í a 2208. 

i Vinho Citiaiite, em frascos, Marehu-
: se, bocca negra, caixa de 12 fraseva 

cie litro. ítilA :t :;",?. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 

0̂ 8 a 7u$. 

Vinho Moscitte espumauto, marca 

S. Branco, 558 a 005. 

Vorniouth I". Mr.ili: z::l & Comp . 

2-2? a 258 

Vermouth Krutelii Gancia, a 28 

32$. 

Vermo' ' th de eutras marcas, 218 

228. 

M«T«-ai!<» Iritnccz 
Azeite Plagniol, e:tl litro, dnzia 4n8 

12?. 

Km I 2 litro. 228 í! 2.',.;. 

Água do Seltz, 158 1» 20? 

Ameixas, latas, 18000 a 2$. 

Benedietinos, 82? a H8S. 

Bi.-couto I.oux IV , l y , a 38200. 

Camarões cm latas, duziu, 21? a 

208. 

Cognae Jnles Robin, 3̂ 8 a 428. 

Bisc.uit, 378 a 308. 

Maria Brisanl, 754 a 858. 

Fine Champagne, a 60. 

Cognae Mar ii:id, 41:: a 42>. 

Duthiloy, 1008 a 110?. 

Marcas não conhecidas no mercado, 

208 a 308. 

Cervoja. (luzia, 13$ a 1",?. 

Chartreu»!', Onj a loo.?. 

Clmmiiegnc, Viuva Ciiijuot, 120$ a 

130$. 

Licor CacAti. ,'i"8 .1 '""í 

Manteiga, kilo, 4$iln0 a 58. 

Petit-pois, I ? a ll-MK). 

Rhiini da Jamaica, 40'} 3 5"8 . 

Vellas, 2sSa 30?. 

Vinho Lorniont, 20$ a2\í. 

Bordeaux d. in., 158 11 20$. 

Vermouth francez, 28$ a 30. 

t• I*Il«'l'ON 1'lH'l l t (]I IPZC9 

Atacado e rarejo 

Azeite iloco, litro Ml a 
Amêndoas J.Ç-1.0 • 2S3U0-
Alpiétft, kilo • SHKV 

AIIIOH, meia caixa 3I..S!**) f 
FJat.-itinhas, caixa i-.;,«HH» * 
Colorau, lata ÍI3IW)0 • 103000 

Cebola», caixa » 

1'ructas em l.itas 1S200 » l.?.'HO 
KÍK<>8, l.c> kilos H.yoot» » 163000 

Marinellada, lata i.^f-o » 1.5400 
Massa de tomate, libra. n 1,30«K> 
Nozes, kil(j • 1> H H • 

Cassas em arroba • 
ld»*rii mn caixas 37?".<»0 * 3bS<««j 

Sardinhas em salmoura, 
lata H.Mi (,() „ 7^000 

Vinho do Porto, p i pa . . . . 70'i«,f>(H) » .IM;.l5<illl) 

idem virgem, pipa SJ"-'«H» » -lí.Kl.̂ OOÜ 
idem Moscatel ca ixa . . . («lílHU» n OÔ UtMI 
Itlt-m verde, pipa 8505000 „ 
idein branco, pipa 4»(.'íÜ00 .VK1-5 0<-O 
Vinagre, caixa lUjiHiO » 
Idem comm. em caixa. . •JOJ.HH» • 2-4§<MX> 
idem do Porto, regular 

em caixa L'0§000 » 28§000 
Idem bom, em caixa 3*jjMjO » 50§()OO 
idem superior, c a ixa . . . • 4õ<;000 » 60g0< i r 

Rei dos Ciganos 
POP 

PONSON W TERRA1L 
Q U A R T A PAUTE 

D E U S D I S P Õ E 

Mas esse barulho não foi se-
guido por nenhum outro ; a 
velha julgou se vielima do 1101 
BOUIIO e não tardou em adormecer 
tle novo. 

Al^uua minutos deeoneram 
ainda. 

De repente o aoalho ranpeu 
Biirdainente. A velha acordou 
de novo. mas não teve tempo 
para gritar. Uma mão Vigorosa 
agarrou-a pelo pescoço, 11111 pu-
nhal encostou so-lhe ao peito, e 
uma voz disse lhe ao ouvido: 

—Silencio, so queres viver ! 
O terror piiralysou-ft ; nem 

mesmo pensou om lutar. 
Ao mesmo teiiipo o soallio 

continuava a ranger debaixo de 
passos abafados, e miss lílleu 
acordou pela sua vez. 

— A mim, ISesty ! bradou, 
ella. 

Hetsy (era o nome da aia) não 
respondeu. 

Miss Ellen saltou fora da ca-
ma e refugiou-se entre o leito 
e parede ; tinha visto uma fôr-
ma negra, mais negra do que 
as trevas que a rodeavam, di-
rigir-se para elln. A pupilla de 
sir Roberto Walden tinha con-
servado, de sua origem boliemia, 
um maravilhoso sangue frio. 
límquanto a forma negra cami-
nhava direita ao leito, lembrou-
se ella do quetinha uma pisto-
la á cabeceira da cama. Pegar 
nella, apontar e fazer fogo, foi 
para miss Ellen negocio de um 
segundo. 

Ura grito de dòr seguiu á de-
tonação. A fôrma negra cahiu, 
proferindo imprecações. 

Mas, ao clarão do tiro. tinha 
miss Ellen podido vòr duas outras 
pessoas que entravam 110 seu 
quarto, um homem e uma mu-
lher. 

—Sanisão ' ('ynthia ! baüiu-
ciou ella. 

E procurou o punhal que col 
locava á noito debaixo do seu 
travesseiro ; mas, ou porque o 
terror guiasse mal os seus pas-
sos. ou porque o tivesse leito 
cahir ao chão, quando desceu da 
cama não o encontrou. 

Ao mesmo tempo sentiu-He 
enlaçada pelos braços de Sani-
são. 

—Ah ! disse o colosso, agarrei 
emfim a vibora, e desta vez não 
morderá ! 

A rainha dos bohemios accen-
deu luz. Então, miss Ellen, pal-
lida e tremula, pôde vèr um ho-
mem que se estorcia num lago 
de sangue : era o bohemio Rha-
mô, aquelle que João da Fran-
ça tinha encontrado investido 
nas funeções de coveiro do ce-
initerio de K. Gil. 

Uin quarto bohemio tinha, du-
rante esse tempo, amarrado a 
velha aia. Samsão disse a Cyn-
tliia: 

— Fecha a porta ! 
Oynthia obedeceu. 
—Minha pequena Topsy. disse 

então o colosso, desta vez estás 
realmente em nosso poder, e a 
hora do teu castigo é chegada ! 

Miss Ellen não tinha precisão 
dessas palavras, para compre-
hender a gravidade da sua si-
tuação . Convencida da morte 
de João da França, bem sentiu 
«pio os bohemios llte não per-
doariam. Mas a bohemia Topsy, 
como lhe tinha chamado Sam-
são, tinha o sangue f rio e o gê-
nio fértil da sua raç 1. 

Qual é o bohemio qtie não 
espera a salvação mesmo ao pé 
do cadafalso '? Qualquer resis-
tência so tornava impossível. A 
astucia só podia auxiliar miss 
Ellçn. 

—Que querem de mira? per-
guntou ella com socego. 

— Depressa o saberás, disse 
0 colosso Samsão. 

—Se querem matar-me, pro-
seguiu ella em tom de supremo 
desdem, apressem-se e não me 
insultem. 

—Não, ainda não, disse Sam-
são. 

—Então que querem ? 
—Que nos acompanhes. 
—Assim como estou ? 
—Não, veste-te. 
—Então saiam, disse ella, em-

brulhando-se pudieamente nas 
cortinas da cama. 

--Seja assim ! disse Cynthia, 
mas eu sou mulher e posso fi-
car. 

— Como queira, disse miss 
Ellen. 

Samsão sahiu. 
—Minha pequena, disse então 

Cynthia, enganaste-rae já uma 
vez ; mas agora o teu gênio in-
fernal já nada pôde sobre mim. 

Miss lillan encolheu os hom-
bros e calou se. 

Vestiu á pressa um penteador, 
lançou um ciiaie aos liombros, 
e ao tempo que ex"(.'tilava esse 
trabalho n sim mãn procurava de 
novo debaixo do trav -.-sciro. 

Esperava ella de encontrar o 
punhal, correr para Cynthia e 

1 apunhalai a. 
O punhal tinha desappare 

| cido. 
j —Vamos ! disse a bohemia 
| podes vir, Sanisão. 
! O colosso appareceu de novo. 

—Minha pequena Topsy, disse 
elle, por mais que andes, uunca 
andarás tão depressa como eu. 

E tomando a nos braços, car-
regou com ella aos hombros. 

— A caminho ! disse Cyn-
thia. 

Miss Ellen pensava em gritar, 
em chamar em seu auxilio, ape-
nas se visse fôra da casa de 
campo. 

Mas 03 bohemios preveniram-
se. No momento em que aquel-
le que amarrara a velha aia 
abria a porta exterior, lançou 
Cynthia á cabeça da bohemia, 
um capuz semelhante áquelle 
com que a indiana Dai-Natha 
lhe tinha coberto o rosto doze 
dias antes, e miss Ellen sentiu-
se arrebatada, sem que lhe fos-
se possível gritar ou debater-se, 
e sem adivinhar a que logar a 
iam conduzir. 

VI 

Leonel, que deixámos entran 
do em casa com sua mãi e acom-
panhado de Rogério, tinha pas-
sado a noite e o dia seguinte 
a braços com uma extraordi-
naria exeitação. 

Assim era elle feito lord Ash 
burthon. irmão de Rogério, e por 
conseguinte fidalgo, e o seu ir-
mão tinha a generosidade de cal-
car aos pés o direito de morgado 
e os seus preconceitos ! . . . O 

i cego que de repente recupera a 
' vista e diante de quem se desen-

volvem os esplendores da terra 
e do céu, não experimenta um 
goso semelhante ao que expe-
rimentou Leonel. E, depois, Ro-
gério tinha-lhe dito : 

—Amas miss Ellen ; pois bem, 
casarás com ella. 

Esse perlsamento levou ao seu 
auge a felicidade de Leonel. Via-
se fidalgo, e approxitnava-se a 
hora em que seria o feliz esposo 
de miss Ellen. Na manhã se-
guinte correu a casa de Rogé-
rio ; Rogério estava ausente, mas 
tinha-lhe deixado um bilhete. 

«Occupo-ine da tua felicida-
de, dizia o tnarquez, sè pacien-
te e espera... > 

O dia tinha parecido bem lon-
go a Leonel; depois, na ma-
nhã seguinte, não podendo ven-
cer a sua anciedade, correu ao 
palacio Walden. 

Portas e janellas estavam fe-
chadas. Tocou a campainha; um 
criado abriu-lhe a porta. 

— Miss Ellen pôde receber-
me V perguntou Leonel. 

O criado sorriu-se. 

—Em primeiro logar, respon-
deu elle, miss Ellen, quando está 
em casa, não se levanta tão 
cedo. 

—Como ! disse Leonel, miss 
Ellen não está em casa V 

— Nffo, senhor, respondeu o 
criado. 

Leonel franziu o sobr'olho e 
os lábios tremeram-lhe. 

—Onde está então V pergun-
tou elle. 

O criado respondeu : 
— Recebeu hontem um bilhe-

te e sahiu immediatamente em 
sege: o criado (pie trazia o bi-
lhete trajava a libre de Ashbur-
tlion, e supponho que miss Ellen 
foi á sua casa de campo. 

—Qual casa de campo ? 
—A que possue em Deptford. 
Leonel sentiu uma violenta 

emoção. Porque se apressava 
miss Ellen a sahir de casa ao 
receber um bilhete dirigido do 
palacio de Ashburthon V 

Qual era essa casa de campo 
de que elle uunca tinha ouvido 
falar V 

O mancebo agarrou 110 criado 
pelo braço e disse-lhe em tom 
de auetoridade: 

—Has-de vir commigo... E' 
forçoso que fale immediatamen-
te com miss Ellen. 

O criado não ousou resistir. 
Leonel fél-o subir comsigo 

para uma sege, e pelas indica-
ções que lhe foram dadas, con-
duziu-os o cocheiro á casa de 
campo. Porta e janellas estavam 
fechadas. 

Leonel não podia explicar-se 
essa entrevista nocturna dada 
por Rogério e miss Ellen; com-
prehendia menos ainda a gran-
deza de alma do marquez, di-
zendo-lhe : «E s tu que lias de 
casar com miss Ellen». 

Leonel, como a porta estava 

fechada, bateu com força. Sons 
inarticulados, semelhantes a gri-
tos comprimidos por uma mor-
daça, lhe responderam. 

Leonel, ajudado pelo criado, 
arrombou a porta e entrou 11a 
casa de campo. 

A primeira cousa que se of-
fereceu á sua vista, foi a ve-
lha aia (jue se tinha arrastado, 
apesar das cordas com que es-
tava amarrada, até ao corredor. 

Leonel, á sua vista, sentiu 
arrefecer-lhe o coração e erri-
çarem-se-lhe os cabellos : adivi-
nhou uma desgraça. Emquanto 
o criado desembaraçava a velha 
dos seus laços e da mordaça, 
Leonel exclamou : 

—Onde está miss Ellen ? 
—Foi roubada, respondeu a 

aia, levaram-na... 
—Mas quem, me Deus ? ex-

clamou o mancebo, fôra de si. 
—Uma mulher e homens que 

não conheço. 
A aia contou o que se tinha 

passado, não succinta e clara-
mente, inaa com as reticencia^-
de uma pessoa que perdeji a 
cabeça. Encontrou-se tyn' lago 
de sangue 110 quarto tle raisa El-
len, a aia falou-IM^de um tiro 
de pistola, maa não poude dizer 
quem tinha atirado. Emfim, foi 
averiguado que miss Ellen ti-
nha oppoato uma longa resis-
tência. 

((•nntinna.) 
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